
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,78  |  Dólar: (comercial) R$ 5,783  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,291  |  Boi gordo: (Média) R$ 320,55
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 511,27 |  Bovespa: +1,87% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde
com temporal e noite chuvosa.
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“Melhor tema da
redação dos últimos
anos”, diz professor
Cidades 10
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LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Ao vencedor nas ur-

nas, a pressão dos aliados por

cargos e dívidas

Política 2

esplanada: Reunião de Lula

com presidentes dos maiores

bancos não foi só sobre bets

Política 6

Jurídica: Para STJ, regime de

teletrabalho não dá direito a

adicional de insalubridade

Cidades 10

Balanço preliminar do 1º dia do
Enem mostra que caiu de 28,1% para
26,6% o percentual de inscritos que
não foram fazer as provas. Cidades 10

Alta de juros
ameaça ciclo de
retomada dos
investimentos
Como em todo organismo complexo, o desempenho da
economia depende de uma série ampla de variáveis, que
alimentam as decisões de seus agentes e sua reação diante
dos dados oferecidos pela realidade concreta. Assim, se a
demanda passa a crescer e os agentes mais diretamente
envolvidos antecipam um movimento previsível de cresci-
mento à frente, os empresários passam a considerar a re-
tomada de projetos de expansão da produção. Econômica 4

Com a aproximação da Black
Friday, o e-commerce desponta
como um espaço fundamental
para os pequenos negócios que
buscam aumentar suas vendas
em 29 de novembro. Negócios 17

Black Friday
impulsiona 
e-commerce

Com o acesso à Série A pratica-
mente fora de alcance, o Vila
Nova já iniciou o planejamento
para a temporada de 2025. E será
sem Frontini. Esportes 7

Frontini deixa
Vila Nova após nova
decepção na Série B

O sTF em debate: 
o amigo do rei

IvEs Gandra 

Opinião 3

Abstenção
cai no primeiro 

dia do Enem 

Marcelo Camargo/ABr

Impacto da
eleição dos EUA
para o Brasil
Democrata Kamala Harris e re-
publicano Donald Trump dis-
putam a cadeira da Casa Branca
nesta terça-feira. Política 5

Ainda sem
decreto, Vilela
faz articulação
Prazo para publicação de decreto
que formaliza a Comissão de
Transição em Aparecida se en-
cerra nesta terça-feira. Política 6

Diabetes afeta
cerca de 20 mi
de brasileiros
Segundo o censo de 2022 do IBGE,
aproximadamente 20 milhões
de brasileiros têm a doença. A
Federação Internacional de Dia-
betes aponta que isso equivale a
10,5% da sociedade. Cidades 11

Mabel se reúne
para definir cem
primeiros dias
O processo de transição em Goiâ-
nia segue em ritmo acelerado,
com o prefeito eleito Sandro Ma-
bel e sua equipe voltados à defi-
nição de ações para os primeiros
cem dias de gestão. Política 2

Antagonizar com a imprensa é
um erro, analisa cientista político
Na gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro, houve um aumento dos ataques
à imprensa. O movimento se tornou prática de políticos alinhados com o
ex-chefe do Executivo. No pleito deste ano, alguns candidatos preferiram
não conversar com jornalistas. Mas o resultado desse comportamento é
um erro para o próprio segmento, avalia Marcos Marinho. Política 2

“À medida que investidores buscam segurança, o ouro se torna uma escolha atrativa”

Hemocentro faz
campanha em alusão
ao Dia do Cinema
Cidades 11

IGP-M registra 1,52%
de alta em outubro,
aponta FGV
Economia 4

Jovens dominam
novas contratações
no setor industrial
Economia 4

A volatilidade eleitoral na disputa presidencial dos Estados Unidos, com vota-
ção nesta terça, impulsiona a demanda por ouro como ativo seguro no mercado
global ao alcançar recorde histórico de US$ 2.748,23 em outubro. Cidades 9

Ouro subiu mais de 30% com eleição nos EUA

Shutterstock

Em 20 anos, sigla perdeu quase 70% das prefeituras. Isso significa que suas lide-
ranças terão uma situação desafiadora para emplacar nomes em 2026. Política 5

PSDB perdeu ainda mais espaço nas eleições
PARTIDO ENCOLHEU

Embora tenha crescido no pleito deste ano, legenda passa longe
do vivido no auge do poder do partido do presidente. Política 6

Declínio do PT preocupa legenda
SALDO ELEITORAL



O processo de transição de governo em Goiânia segue
em ritmo acelerado, com o prefeito eleito Sandro Mabel
(UB) e sua equipe voltados à definição de ações para os
primeiros cem dias de gestão. 

Mabel se reuniu na noite desta segunda-feira (4) na
Companhia de Desenvolvimento Econômico de Goiás
(Codego) com membros da equipe de transição para
revisar pontos do plano de governo e estabelecer medidas
para os primeiros cem dias. O plano, elaborado por Carlos
Eduardo Rodrigues, que foi secretário da Fazenda do go-
verno Maguito Vilela, em Aparecida, inclui medidas ime-
diatas para educação, limpeza urbana e mobilidade.

Ao O HOJE, Euler Morais, coordenador político da
campanha de Mabel afirmou que, de imediato, devem
ser criadas nove mil novas vagas em creches e CMEIs
para atender crianças atualmente sem acesso à educação
municipal em Goiânia. Entre outras prioridades estão a
ampliação dos serviços de limpeza urbana e coleta de
lixo, além de melhorias na mobilidade, como a implantação
de faixas exclusivas para ônibus e motocicletas e a criação
de vias com “direita livre” para otimizar o trânsito.

Nesta terça-feira (5), Mabel convocou nova reunião
para alinhar o trabalho da equipe e definir o escopo de
cada membro, visando integração e foco nos primeiros
passos da gestão. Já no próximo dia 11, uma reunião com
toda a Comissão de Transição está marcada no Paço Mu-
nicipal. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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Mabel trabalha
para definir
ações dos cem
dias iniciais

Francisco Costa

Durante a gestão do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
houve um aumento conside-
rável de ataques contra a im-
prensa. O movimento se tor-
nou prática, inclusive, entre
alguns políticos alinhados com
o ex-chefe do Executivo. No
pleito deste ano, também ti-
veram candidatos que prefe-
riram não conversar com jor-
nalistas, o que não foi positivo
para o projeto eleitoral. Mas
o resultado desse comporta-
mento, avalia o professor e
cientista político Marcos Ma-
rinho, é um erro para o pró-
prio segmento.

O cientista político observa
que existem candidatos que
se apoiam nas redes sociais
para esnobar as mídias tradi-
cionais. Segundo ele, isso “não
faz sentido nenhum”, sobre-
tudo para quem vai disputar
um cargo majoritário, como
prefeito, governador ou pre-
sidente.

“É você abrir mão de um
espaço que já tem uma au-
diência consolidada que pode
te colocar em outros círculos
sociais que talvez você não
tenha acesso”, observa. “En-
tão, quando um candidato

menospreza o espaço da mí-
dia tradicional, ele está sim-
plesmente negando a possi-
bilidade de conversar com
pessoas que não estão na bo-
lha dele.”

Neste ano, em Aparecida
de Goiânia, o candidato Pro-
fessor Alcides (PL) saiu na
dianteira nas pesquisas. Con-
tudo, uma estratégia do mar-
keting fez com que ele não
participasse de sabatinas e
debates no primeiro turno,
assim tomando uma “virada”
nas urnas. Na segunda etapa,
o próprio postulante ao Exe-
cutivo aparecidense entendeu
a situação como equívoco. Já
era tarde.

O professor Marcos Mari-
nho ressalta que, mesmo com
presença nas redes sociais, é
comum que a pessoa não te-
nha a mesma audiência das
mídias tradicionais. "Se eu
vejo um grande jornalista en-
trevistando o meu candidato
ou um político que eu simpa-
tizo, e ele sai bem e a conversa
é boa, então já existe uma
predisposição para a gente
sentir que há ali uma valida-
ção. A própria mídia tradicio-
nal, os jornais, as sabatinas,
elas legitimam o candidato."

Para o cientista político, a

presença do postulante a cargo
eletivo na mídia, se bem cons-
truída, com uma fala proposi-
tiva e que vai ao encontro do
que quer ouvir o eleitor, ga-
rante reconhecimento, pois o
veículo de comunicação traz
o peso de uma chancela. “Isso
dá validação.”

Ainda de acordo com ele,
a comunicação, principalmen-
te a política, faz sentido na
cabeça do eleitor pela soma-
tória dessas mensagens que
chegam de vários canais. “Ne-
gar a força da imprensa, da
mídia tradicional, é estupidez.
É não entender o processo da
comunicação”, diz e reforça:

“Ignorar os meios tradicionais
de comunicação é falta de co-
nhecimento, é falta de enten-
dimento do processo de co-
municação política.”

Institucionalização da
violência contra jornalistas

Relatório da Federação Na-
cional dos Jornalistas (Fenaj)
divulgado em 2023 revela que,
de 2019 a 2022, Bolsonaro rea-
lizou 570 ataques a veículos
de comunicação e aos jorna-
listas. Em análise mais ampla,
no primeiro ano daquela ges-
tão, de modo geral – não so-
mente o ex-presidente –, foram
208 casos de violência contra

os profissionais da imprensa,
54,07% a mais do que os 135
episódios de 2018.

Já em 2020, foram 428, o
que significou um aumento de
105,77%, se comparado com
2019. Em 2021, foram 430 ocor-
rências – um novo recorde –,
enquanto em 2022, ano eleito-
ral, 376, uma pequena queda.
Os dados do relatório incluem
ameaças, hostilizações e inti-
midações, além de agressões
físicas, verbais, ataques vir-
tuais, cerceamentos à liberdade
de imprensa por ações judi-
ciais, impedimentos ao exer-
cício profissional etc. (Especial
para O Hoje)

Marinho observa que existem candidatos que se apoiam nas redes para esnobar as mídias tradicionais

Quando um candidato menospreza a
mídia tradicional, ele nega a chance de
dialogar fora da bolha dele, diz Marinho

Ao vencedor, a pressão dos 
aliados por cargos e dívidas

À exceção dos prefeitos reeleitos, os que vão assumir
a gestão dos municípios em 1° de janeiro de 2025, por
mais experientes que sejam em processos administrativos,
se deparam com uma realidade desafiadora: como aco-
modar aliados na administração? De um lado, o com-
promisso assumido com a população de que iriam reduzir
o tamanho da máquina burocrática, do outro, o insaciável
apetite por cargos espetados pelos aliados que o ajudaram
a vencer os adversários. Quanto mais partidos aderirem
à campanha, mais cargos serão exigidos. Este é o caso do
prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel (União), que re-
cebeu apoio de 13 legendas à sua campanha.

Por mais que ele tenha dito que não vai inchar a pre-
feitura e sim reduzir o tamanho do custo burocrático da
gestão, na prática, dificilmente vai deixar algum aliado
na “chapada”. Assim que se informa sobre as demandas
que terão que ser equacionadas com urgência, Mabel
percebe que não basta só ser um bom administrador,
mas, sobretudo, hábil negociador. Pela experiência como
empresário, político e líder classista, o prefeito eleito de
Goiânia tem noção que sua tarefa exige mais do que
aliados, sobretudo, boa comunicação política.

Esse grau de responsabilidade junto aos goianienses
torna sua missão mais desafiadora, principalmente
por encontrar uma prefeitura quase toda analógica e
sem muitos recursos tecnológicos. Entrave que contribui
para o excesso de burocracia, um dos gargalos da boa
governança. Embora Mabel não tenha se manifestado
publicamente, nos bastidores alerta auxiliares próximos

que não adianta pressionar por cargos.
Primeiro ele quer saber o tamanho
dos desafios que terá pela frente e,

só depois, sentar com os alia-
dos para dizer o que eles te-
rão uma contrapartida. “Te-

mos que ajustar a má-
quina conforme os re-

cursos e as prioridades”,
tem repetido.

Recursos para a saúde
Os prestadores de serviços à saúde no município de

Goiânia vão receber os recursos diretamente na conta,
garante o prefeito eleito Sandro Mabel (União). Este é o
resgate de um dos compromissos que Mabel fez aos pres-
tadores de serviços durante sua campanha.

Eleição na AGM
Nesta quarta-feira (6), o presidente

da Associação Goiana dos Municípios
(AGM), Carlão da Fox, se reúne com os –
até agora – seis candidatos a presidir a
instituição. Carlão deixa a presidência a
partir de fevereiro e quer construir um
consenso entre os candidatos para evitar
disputa eleitoral. O problema é que sem-
pre tem quem não abra mão.

Teia identitária
O PT está no divã político para

análise, pelo menos é o que a cúpula
pensante da legenda planeja para o
final de ano em um grande seminário.
Mas não precisa de tanto, basta rever
o discurso das pautas identitárias que
a população nem sabe direito o que
significa, mas que a legenda insiste
em empurrar goela abaixo da base
que outrora era aliada do lulopetismo.
O resultado foi que o PT caiu na pró-
pria teia ideológica.

Só antipetismo?
Mesmo que insistam em dizer que

o antipetismo foi o responsável pelo
fiasco eleitoral, a realidade é que o PT
deixou-se capturar por uma teia ideo-
lógica desconectada da realidade bra-
sileira, ofensiva ao legado de lutas por
menos desigualdade social e acabou
por desvirtuar sua memória de lutas
legítimas. O PT foi descaracterizado
pelas pautas alheias às pessoas comuns.

Bodão na mira
A disputa eleitoral acabou, mas não

para o ex-candidato a prefeito de Apa-
recida do Rio Doce, no Sudoeste goiano,
Davi Pires (PRD), que perdeu a disputa
para o prefeito reeleito Edy Carlos
(MDB), mais conhecido como Bodão.
“O prefeito continua a mentir para a
população e nenhuma de suas pro-
messas são cumpridas. Nada mudou
ou vai mudar, por isso vou continuar
minha luta e cobrar as melhorias pro-
metidas”, pontua Davi. (Especial para
O Hoje)

Antagonizar com a imprensa é
um erro, avalia cientista político

Educação, limpeza urbana e mobilidade são prioridades

Reprodução/Facebook

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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O STF em debate: 
o amigo do rei
Ives Gandra da Silva Martins

Após a apresentação do excelente trabalho
‘Custo da insegurança jurídica’, trazido pelo pro-
fessor José Pastore, presidente do Conselho de
Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-
SP, durante evento realizado na sede da Entidade,
em conjunto com o Conselho Superior de Direito,
que tenho a honra de presidir, fiz aos presentes
algumas considerações, que compartilho com os
amigos leitores.

A primeira foi sobre a filosofia do atual governo
e a presente composição do Tribunal Superior do
Trabalho. Temos, indiscutivelmente, por parte do
governo do presidente Lula, uma certa resistência
à economia de mercado e, ao mesmo tempo, uma
crença, mais do que meramente ideológica, con-
vicção conformada por visão pessoal e não pelas
regras de mercado, de que a economia funciona
melhor com as empresas estatais. Nessas ele tem
colocado não especialistas, mas seus amigos, que
pensam da mesma forma.

Vemos a campanha feita pelo governo no
sentido de reestatização de determinadas em-
presas e, ao mesmo tempo, a forma como cargos
de empresas estatais, principalmente a Petrobras,
têm sido, novamente, loteados, como eram no
passado. Sabemos perfeitamente que, quando a
empresa não pertence aos donos, nem aos acio-
nistas, ou a ninguém em particular, torna-se
campo fértil para a corrupção.

Essa mentalidade também levou à indicação
de ministros do Poder Judiciário. A realidade,
hoje, no Tribunal Superior do Trabalho, é que
nós temos 27 Ministros, dos quais 14 estão nitida-
mente alinhados com a filosofia do presidente
Lula, e 13 ministros favoráveis à economia de
mercado, os quais atuaram para que a reforma
trabalhista fosse concretizada, razão pela qual a
resistência do TST a seguir a reforma obriga o Su-
premo Tribunal Federal a ser também uma espécie
de revisor das decisões tomadas pelo TST.

Aquela observação com a qual o professor
José Pastore iniciou, de que muitas vezes o juiz se
coloca diante do problema entre decidir de acordo
com a lei ou de acordo com o humanismo, é algo
que tive a oportunidade de expor ao Ministro
Luís Roberto Barroso, em evento na FIESP. A
função do Supremo e do Poder Judiciário é respeitar
a lei, mesmo que ela não agrade.

Recordo-me de uma decisão do ministro José
Néri da Silveira, em relação a um conflito de
terras entre os Estados do Acre e de Rondônia.
Eu havia elaborado parecer favorável ao Estado
de Rondônia, e o relator, para decidir sobre
aquele trecho de terra importante, que envolvia
30 mil habitantes, dos quais o Acre cuidava há
muito tempo, transcreveu meu parecer em seu
voto. O Ministro dizia o seguinte: “Eu gostaria
de dar razão ao Estado do Acre, ele sempre
cuidou da polícia, etc., mas o que está no texto
constitucional me obriga a decidir de acordo
com a lei, não com a minha preferência”. Assim,
ele garantiu as terras para Rondônia, em con-
formidade com o artigo 14 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias.

Durante o evento na Fiesp, o ministro Luís
Roberto Barroso me disse mais ou menos o se-
guinte: “Professor, quando nos trazem um pro-
blema que o Congresso não solucionou, temos
uma situação muito séria e precisamos resolvê-
la. Às vezes, a solução não encontrada pelo Con-
gresso obriga-nos a decidir como acharmos me-
lhor”. Apesar de nossa amizade, livros escritos
em conjunto e respeito mútuo nos debates, ex-
pliquei ao Ministro que a função de legislar é do
Congresso e, se ele agir mal, caberá aos eleitores
elegerem novos parlamentares, mas o papel do
Poder Judiciário não é legislar. Por mais que
uma decisão humanista possa parecer necessária,

o juiz não pode decidir legislando. Hoje, vemos o
Supremo Tribunal Federal se auto outorgar pode
re s, decidindo de forma diversa do Congresso,
e, quando o Legislativo ou o Executivo não agem,
o Supremo intervém, conforme a visão autofor-
mada de seus Ministros, o que, a meu ver, apesar
da qualidade intelectual dos magistrados, não é
o que dispõe a Carta da República.

Quem gosta de História, extremamente bem
documentada no Velho Testamento, percebe que
o pior período de Israel foi quando governado
por juízes. Se analisarmos aqueles quase três sé-
culos, veremos o grito do povo e a sensação de
que estavam sendo mal administrados, a ponto
de irem ao profeta Samuel para pedir um rei.
Eles queriam ser como outros países e não aguen-
tavam mais os juízes. Apesar das considerações
de Samuel de que os reis poderiam ser piores, os
juízes foram afastados.

É que os juízes não têm contato com o povo.
Na democracia, os eleitores escolhem seus repre-
sentantes, enquanto os juízes, que passam por
concursos, não têm essa relação direta com a po-
pulação. Dou muito mais valor a um juiz de pri-
meira instância, seja federal ou estadual, que
passa por um concurso exaustivo, do que a ma-
gistrados que, por melhores que sejam, precisam
fazer campanha de amizade e contar com excelente
relacionamento com o presidente da República.

Existem aspectos poéticos, líricos e românticos
na ideia do “notável saber jurídico”. Não é algo
que se equilibra simplesmente com títulos de
professor, doutor ou mestre, mas está muito
além disso. A verdadeira relevância não é a titu-
lação, mas ser “amigo do rei”. Um juiz de primeira
instância sofreu muito para chegar lá, enquanto
um Ministro precisa apenas ter boas relações
com o presidente.

Hoje, no Supremo Tribunal Federal, temos três
Ministros que vieram da magistratura e oito que
não vieram. São profissionais competentes, mas
amigos do presidente. Apesar de eu respeitar e
admirar esses Ministros, com alguns dos quais
escrevi livros, essa mentalidade tomou conta do
nosso Poder Judiciário, gerando a insegurança ju-
rídica e as distorções que constatamos na excelente
apresentação do professor José Pastore, que não
serão facilmente reformadas.

Carl Schmitt, em seu livro ‘Conceito do Político’,
dizia que as ciências e artes são conhecidas pelas
oposições. Na moral, estudamos a oposição entre
o bem e o mal; na estética, entre o belo e o feio; na
economia, entre o útil e o inútil; e na política,
entre o amigo e o inimigo.

O que Schmitt disse sobre o conceito de po-
lítica, é verdade. No meu livreto ‘Uma breve
teoria do poder’, demonstro que aqueles que
assumiram o poder, só podem ser dele afastados,
porque não abrem mão do poder. É o caso do
Maduro, atualmente.

Nas democracias, o eleitor tem esse poder,
mas nas ditaduras, não. Quando um juiz assume
o cargo, seja por concurso ou nomeação, ele sabe
que permanecerá lá e no momento em que se
auto outorga poderes, é difícil removê-los.

O trabalho nas faculdades e escolas é crucial
para que uma nova geração enfrente esse desafio.
Aos 89 anos, essa luta não é mais minha, mas de
vocês. Este é o grande
drama do Brasil e a ver-
dadeira batalha que en-
frentamos. A essa altura,
uma batalha que não
será fácil. Há de termos,
entretanto, uma demo-
cracia com harmonia e
independência dos Po-
deres, cada um nos li-
mites constitucionais que
lhe foram concedidos.

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito, honorário
e doutor honoris causa de
diversas universidades
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A investigação

confirmou que os

assassinatos foram

em decorrência 

das atividades

fiscalizatórias

promovidas por

Bruno Pereira na

região. A vítima

atuava em defesa 

da preservação

ambiental e na

garantia dos 

direitos indígenas”

Polícia Federal (PF), em nota, ao con-
cluir, na última sexta-feira (1º), o in-
quérito sobre os assassinatos do
indigenista Bruno Pereira e do jorna-
lista britânico Dom Phillips após dois
anos e meio de investigações. Pereira
e Phillips foram mortos a tiros em 5
de junho de 2022, em Atalaia do
Norte, no Amazonas, quando visita-
vam comunidades próximas à Terra
Indígena Vale do Javari, a segunda
maior área do país destinada ao usu-
fruto exclusivo indígena e que abriga
a maior concentração de povos isola-
dos em todo o mundo. No relatório
final sobre a apuração, a PF manteve
o indiciamento de nove investigados,
que são acusados de participar do
duplo homicídio. (ABr)

@jornalohoje
as eleições de 2024 trouxeram muitas sur-
presas aos eleitores de todo o País. Logo
após o encerramento da apuração dos
votos por parte do Tribunal superior Elei-
toral (TsE), no dia 6 de outubro, dados con-
solidados apontavam que em 51
municípios brasileiros os votantes deve-
riam retornar às urnas para definir seus
próximos governantes em segundo turno.
E assim foi feito. Findada a disputa, no dia
27 de outubro, o Brasil passou a ter uma
visão ampla do comportamento do voto
em todas as cidades e estados do País. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Sergio Oliveira

@ohoje
Prefeito eleito de Goiânia, sandro Mabel
(União Brasil) não deve ter dificuldades
em formar uma ampla maioria na Câ-
mara dos vereadores. dos 37 eleitos, tal-
vez nove fiquem na oposição (com base
em suas siglas), o que não é garantido e
só poderá ser verificado no começo do
ano que vem, com a nova legislatura.
Curtiu a publicação a leitora.

Cida Vinhal (@cidavinhal)
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Como em todo organismo complexo, o
desempenho da economia depende de uma
série ampla de variáveis, que alimentam
as decisões de seus agentes e sua reação
diante dos dados oferecidos pela realidade
concreta. Assim, se a demanda passa a
crescer e os agentes mais diretamente en-
volvidos no processo antecipam um movi-
mento contínuo e previsível de crescimento
à frente, os empresários passam a consi-
derar a retomada de projetos de expansão
da capacidade de produção de forma a
atender a demanda crescente, e a decisão
de investir estará diretamente relacionada
ao custo de oportunidade. Vale dizer, se os
projetos de investimentos no lado real da
economia passarem a projetar a perspectiva
de retornos mais substanciais do que no
mercado financeiro, a riscos compatíveis,
o investimento acontecerá.

Mesmo a um ritmo excessivamente mo-
derado, a taxa básica de juros veio sendo
reduzida pelo Banco Central (BC) entre o
começo de agosto do ano passado e a pri-
meira semana de maio deste ano, saindo de
13,75% para 10,50% ao ano. Enquanto a in-
flação medida pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) baixava de
4,61% para 3,93% na taxa acumulada em
12 meses, respectivamente, entre agosto do
ano passado e maio deste ano. A sinalização
da autoridade monetária permitia pressupor
que haveria pelo menos mais dois cortes na
taxa básica nas reuniões seguintes do Comitê
de Política Monetária (Copom).

Como se sabe, o jogo de pressões do mer-
cado, estimulado pelo presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, não apenas interrompeu
o processo de barateamento relativo do
custo do crédito no País como levou a auto-

ridade monetária a elevar os juros, que
atingiram 10,75% a partir de 18 de setembro
deste ano. A tendência alimentada pelos
mercados é de uma elevação de mais meio
ponto percentual ao final da reunião a se
iniciar hoje com previsão de término ama-
nhã, o que traria os juros para 11,25%, com
a taxa real aproximando-se de 7,0% ao longo
dos 12 meses seguintes.

Reverso do reverso
Não por coincidência, a modestíssima

queda dos juros, mas sobretudo a expecta-
tiva de uma redução continuada nos meses
seguintes, e o crescimento vigoroso da
renda e do emprego, estimulando a de-
manda doméstica, haviam despertado o
apetite dos empresários por novos investi-
mentos, o que se refletiu numa virada na
indústria de fabricação de bens de capital
– máquinas e equipamentos utilizados em
toda a economia para ampliar sua capaci-
dade de produção. A volta da alta dos juros
carrega um duplo risco para a economia,
nesta linha, ao desaquecer o ritmo da ati-
vidade econômica e da produção industrial,
fazendo murchar os planos de investimentos
das empresas – o que, por sua vez, passaria
a impor limites físicos a uma futura tentativa
de reanimar a economia diante de um par-
que industrial menos robusto do que po-
deria ter sido caso os planos de ampliação
planejados lá atrás não tivessem sido in-
terrompidos pelo arrocho promovido pelos
juros altos. Para deixar mais claro: a decisão
de arrochar a economia agora, a pretexto
de derrubar uma inflação que já vem re-
cuando, criaria lá na frente o risco de pres-
sões inflacionárias por incapacidade do
sistema produtivo de suprir a demanda.

2 A produção de bens de
capital havia encolhido nada
menos do que 11,7% nos 12
meses do ano passado, che-
gando a sofrer queda de
14,2% no quatro trimestre
de 2023. Ao longo deste ano,
segundo a pesquisa mensal
da produção industrial rea-
lizada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), a produção veio se
recuperando, depois de re-
cuar 1,6% no primeiro tri-
mestre, comparada ao mes-
mo período do ano passado.
2 No segundo e no terceiro
trimestres deste ano, a pro-
dução havia experimentado
saltos de 12,0% e de 11,9%,
num ritmo praticamente três
vezes mais acelerado do que
aquele alcançado pelo con-
junto da indústria, que avan-
çou 3,9% no trimestre finali-
zado em setembro último. A
produção de bens de capital
destinados à indústria, ao se-
tor de transportes e aqueles
de uso misto cresceu, respec-
tivamente, 10,0%, 27,0% e
23,0% no terceiro trimestre
deste ano em relação aos
mesmos três meses de 2023.
2 Como exceção, a pro-
dução de máquinas e equi-
pamentos para a agricultu-
ra e para a indústria da
construção, em igual perío-
do, sofreram baixas de

12,8% e de 7,7%. No pri-
meiro caso, a queda reflete
um cenário mais particular
na agricultura, às voltas
com margens mais aperta-
das como decorrência da
redução nos preços recebi-
dos pelos produtores e de
custos ainda elevados, com
o clima desfavorável agra-
vando as incertezas.
2 Obviamente, o crescimen-
to observado agora não sur-
giu do dia para a noite, mas
resulta de projetos pensados
lá atrás, considerando as ten-
dências observadas no lado
real da economia, a possibi-
lidade de barateamento do
crédito, como já anotado aqui,
e a retomada das contrata-
ções pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), com finan-
ciamentos a custos médios
mais baixos do que aqueles
impostos na média pelo sis-
tema financeiro.
2 De acordo com o Instituto
de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi), a
nova etapa de elevação das
taxas básicas de juros, “inau-
gurada em setembro”, poderá
“vir a colocar em risco” a tra-
jetória positiva observada
para a indústria. A produção,
na comparação mês a mês,
já com ajuste sazonal, havia
registrado recuo de 1,3% em

julho e estagnação virtual em
agosto, quando variou apenas
0,2%. E avançou 1,1% em se-
tembro, com ganho de 4,2%
para o setor de bens de capi-
tal e de 1,2% no segmento de
bens intermediários.
2 A produção em geral cres-
ceu pelo quarto mês seguido,
subindo 3,4% na comparação
com setembro do ano passa-
do, com saltos de 13,6% para
bens de capital e de 10,4%
para bens duráveis (com alta
de 19,5% na produção de veí-
culos). No terceiro trimestre,
registra o Iedi, o avanço de
3,9% registrado pelo total da
indústria em relação aos mes-
mos três meses de 2023 foi o
“melhor resultado trimestral
desde o (trimestre) abril-ju-
nho de 2021 (+22,7%), quando
bases de comparação muito
deprimidas, devido ao cho-
que da pandemia de Covid-
19 em 2020, produziam avan-
ços expressivos”.
2 A expansão vinha sendo
mais disseminada, prossegue
o Iedi, já que no primeiro
trimestre deste ano em torno
de 64% dos ramos da indús-
tria acompanhados pelo
IBGE haviam experimentado
crescimento, percentual ele-
vado para 76% no segundo
trimestre e para 80% no tri-
mestre seguinte. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Alta de juros ameaça ciclo de
retomada dos investimentos

BALANÇO
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Micael Silva

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) subiu
1,52% em outubro. O percentual é maior que o resultado
do mês anterior, quando apresentou alta de 0,62%. No
ano, o indicador, que frequentemente é usado para a cor-
reção inflacionária dos contratos de aluguel, acumula
avanço de 4,20% no ano e de 5,59% nos últimos 12 meses.
Em outubro de 2023, período em que teve elevação de
0,50%, o IGP-M acumulava recuo de 4,57% em 12 meses. 

O economista do Ibre Matheus Dias, informou que em
outubro, além dos efeitos climáticos adversos, houve o im-
pacto da demanda global por commodities. “No IPA, os
maiores impactos foram registrados nos preços de bovinos,
carne bovina e minério de ferro, produtos de exportação
que apresentaram um aumento expressivo no volume ex-
portado. No Índice ao Consumidor, a maior contribuição
veio da tarifa de eletricidade residencial, consequência da
adoção da bandeira tarifária vermelha, patamar 2. Na
construção civil, o maior impacto se deve ao aumento ex-
pressivo nos preços de materiais, equipamentos e serviços”,
conforme texto divulgado pelo instituto.

IPA
Também em outubro, o Índice de Preços ao Produtor

Amplo (IPA) teve elevação de 1,94%. De acordo com o
Ibre é um avanço significativo na comparação com o
desempenho de setembro. Naquele momento, o indicador
apresentou alta de 0,70%. “Analisando os diferentes es-
tágios de processamento, percebe-se que o grupo de
Bens Finais subiu 1,36% em outubro, taxa superior em
relação ao mês anterior, quando registrou alta de 0,69%.”

Na avaliação dos pesquisadores, o avanço do subgrupo
de alimentos processados, passando de 1,88% para
4,38%, no mesmo intervalo, contribuiu para a alta do
grupo. “Além disso, o índice correspondente a bens
finais (ex), que exclui os subgrupos de alimentos in
natura e combustíveis para consumo, subiu de 0,88%
em setembro para 1,88% em outubro”, completou.

Apesar da menor intensidade que a do mês anterior,
houve movimento de alta também, em outubro, no grupo
bens intermediários (0,13%). No resultado anterior tinha
registrado 0,57%. “O principal fator que influenciou esse
recuo foi o subgrupo de suprimentos, cuja taxa passou
de 1,21% para -0,89%. O índice de bens intermediários
(ex), que exclui o subgrupo de combustíveis e lubrificantes
para a produção, subiu 0,52% em outubro, porém inferior
à alta de 1,00% em setembro”, informou a FGV.

Outro avanço, em outubro, foi no estágio das maté-
rias-primas brutas (4,59%). Elevação significativa também
porque em setembro tinha ficado em 0,87%. “A aceleração
deste grupo foi influenciada principalmente por itens
chave, tais como o minério de ferro, que inverteu sua
taxa de uma queda de 6,01% para uma alta de 7,20%, os
bovinos, cuja taxa avançou de 4,07% para 11,33%, e a
soja em grão, que subiu de 2,59% para 4,63%”, destacou.

Em desempenho diferente, alguns itens tiveram um
comportamento oposto. Entre eles, o leite in natura,
que baixou de 5,21% para 1,66%; os suínos, com desace-
leração de 9,54% para 2,62% e o café em grão, que
recuou de 4,14% para 2,43%.

IPC
Ainda em outubro, o Índice de Preços ao Consumidor

(IPC) subiu 0,42%, percentual maior que o de setembro,
quando avançou 0,33%. Cinco das oito classes de despesa
que compõem o indicador registraram alta: habitação
(1,00% para 1,35%), alimentação (-0,12% para 0,13%),
vestuário (-0,23% para 0,23%), saúde e cuidados pessoais
(0,19% para 0,35%) e comunicação (0,01% para 0,14%).

Conforme o Ibre, as maiores influências nestas classes
de despesa foram a tarifa de eletricidade residencial
(3,76% para 5,51%), hortaliças e legumes (-12,47% para -
5,16%), calçados (-0,10% para 0,76%), artigos de higiene
e cuidado pessoal (-0,40% para 0,53%) e combo de tele-
fonia, internet e TV por assinatura (-0,38% para 0,14%).

INCC
A alta no Índice Nacional de Custo da Construção

(INCC) em outubro ficou em 0,67%. É mais elevada que
a anterior (0,61%). “Analisando os três grupos constituintes
do INCC, observam-se as seguintes variações na transição
de setembro para outubro: o grupo materiais e equipa-
mentos apresentaram uma aceleração, passando de
0,60% para 0,72%; o grupo serviços avançou de 0,50%
para 0,70%; e o grupo mão de obra registrou recuo, va-
riando de 0,64% para 0,60%”, concluiu o instituto. (Es-
pecial para O Hoje)

No ano, o indicador acumula avanço de 
4,2% no ano e de 5,59% nos últimos 12 meses

O número de postos de tra-
balho criados pelo setor in-
dustrial brasileiro teve au-
mento expressivo nos nove
primeiros meses de 2024, com
destaque para a contratação
de jovens. 

Segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), a in-

dústria criou 405.493 novos
postos de trabalho de janeiro
a setembro, um salto de 75,5%
em relação aos 230.943 regis-
trados no mesmo período de
2023.

Somente em setembro, os
empregos industriais tiveram
saldo de 59.827 vagas — au-
mento de 40% em relação a

setembro de 2023 e de 16%
em relação a agosto. Do total
de vagas abertas no mês, 93%
vieram da indústria da trans-
formação (55.860), principal-
mente dos ramos de alimen-
tação (22.488), borracha e ma-
terial plástico (3.578), e veí-
culos automotores (3.389).
(ABr)

Jovens dominam novas
contratações no setor industrial

IGP-M registra
1,52% de alta 
em outubro,
aponta FGV

Arquivo/ABr
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Felipe Cardoso

O PSDB é, inegavelmente,
um partido com legado. His-
toricamente, a sigla foi morada
de grandes líderes da política
nacional. O partido abrigou
Fernando Henrique Cardoso,
José Serra, Mário Covas, Ge-
raldo Alckmin e Marconi Pe-
rillo, este último é ex-gover-
nador de Goiás e atual presi-
dente nacional do tucanato. 

Ao longo de sua história,
os tucanos foram os grandes
opositores à esquerda, mais
precisamente ao PT, liderado
há décadas pela figura de Luiz
Inácio Lula da Silva, atual pre-
sidente do Brasil.  

No entanto, o cenário, cada
vez mais, tem se revelado um
tanto quanto desafiador aos
tucanos. A sigla tem se desi-
dratado de maneira substan-
cial. As eleições de 2024 mos-
traram que o PSDB saiu muito
menor do que entrou na dis-
puta. A sigla liderou em quan-
tidade de perdas por todo País. 

Os dados consolidados do

TSE mostram que o partido
perdeu o comando de 249 pre-
feituras no Brasil. Isso repre-
senta um encolhimento de qua-
se 50%, ou seja, quase metade
do poderio político que a sigla
detinha se viu escapar por en-
tre os dedos. 

Há 20 anos atrás o partido
tinha 869 prefeituras. Hoje, tem
274. Em outras palavras, signi-
fica dizer que de lá para cá o
partido perdeu quase 600 pre-
feituras — foram 595 em nú-
meros exatos. Se o encolhimento
de 2020 para 2024 foi de 48%,
de 2004 para 2024 foi de 68%. 

Isso significa dizer que suas
lideranças possuem, no míni-
mo, uma situação desafiadora
se a intenção é eleger o maior
número de lideranças políticas
em 2026, quando os eleitores

voltarão às urnas para escolher
seus próximos deputados, se-
nadores e governadores. 

Em Goiás a situação não
foi diferente e os tucanos tes-
temunharam uma desidrata-
ção exponencial nos últimos
dias. O partido perdeu o con-
trole de 14 prefeituras, ficando
com um 1/3 do que tinha até o
pleito do mês passado. Agora
são apenas sete em meio às
246 cidades do Estado. 

Conforme mostrado pela
reportagem do O HOJE, tra-
tando-se exclusivamente do
território goiano, o PSDB não
foi o único que saiu dilacerado
do pleito. Partidos como Re-
publicanos e PSD acumularam
baixas.

O primeiro deles se  movi-
mentou como pôde ao longo

dos últimos quatro anos na
tentativa de ganhar mais mus-
culatura a partir das eleições
de 2024, o que não aconteceu.
Pelo contrário, o partido se viu
derretido na abertura das ur-
nas, que anunciaram uma re-
dução de 8 para 2 cadeiras em
meio às 246 cidades goianas. 

O fenômeno, como dito, é
real, mas não exclusivo. O PSD
também perdeu significativa-
mente em número de prefei-
turas. A sigla de Gilberto Kas-
sab performou mal. Além de
figurar distante dos líderes em
número de prefeituras — leia-
se: União Brasil, MDB, PP e Pl,
respectivamente — ficou atrás
de siglas como o recém-criado
PRD, Solidariedade e Republi-
canos.Como se não bastasse, o
PSD empatou em número de

eleitos com o PT, mesmo em
um cenário onde o recorte
goiano sugere aversão à polí-
tica de esquerda. 

Às vésperas da votação,
um dos principais assuntos
nas rodas de conversa sobre
a política goianiense passava,
por exemplo, pelo passado,
presente e futuro do partido.
A situação desde o começo
do ano já era vista com certa
desconfiança. 

O temor passava, principal-
mente, pela possibilidade de
Goiânia terminar entre as úni-
cas capitais do país onde o
partido, além de não alcançar
um número expressivo de pre-
feituras, poderia ficar sem re-
presentação no legislativo. E
foi o que de fato aconteceu.
(Especial para O Hoje)

A sigla tem se desidratado de maneira substancial. As eleições de 2024 mostraram que o PSDB saiu muito menor do que entrou na disputa

As eleições americanas têm
um impacto significativo na
política internacional, espe-
cialmente em países com fortes
laços comerciais e diplomáticos
com os Estados Unidos, como
o Brasil. O duelo entre Kamala
Harris (Democrata) e Donald
Trump (Republicano) acontece
nesta terça-feira (5) e, os pos-
síveis cenários da relação do
estado brasileiro com o futuro
presidente americano come-
çaram a ser especulados.

A pauta ambiental é um
dos pontos de maior divergên-
cia entre os candidatos esta-
dunidenses. Kamala dá fortes
indícios de que irá herdar as
políticas ambientais do atual
presidente Joe Biden. Harris
pautou as políticas ambientais
em sua campanha e adotou
postura favorável ao tema en-
quanto vice-presidente.

Trump já prometeu rever-
ter medidas ambientais da ges-
tão atual, além de acenar para
uma possível saída do Acordo
de Paris - assim como aconte-
ceu em sua gestão, em junho
de 2017.

Uma eleição de Kamala
deve significar o prossegui-
mento das cooperações entre
Brasil e Estados Unidos na pau-
ta. Os países assinaram, em
julho, a “Parceria para o Clima",
em um encontro dos ministros

das finanças e presidentes dos
bancos centrais do G20, no Rio
de Janeiro.

Já no cenário em que o re-
publicano vença, os Estados
Unidos deve sair de cena na
pauta - o que pode significar
maior protagonismo brasileiro,
já que seria o maior expoente
do continente americano en-
gajado no tema.

A relação brasileira com a
China também chama atenção
de Washington, DC. Trump, as-
sim como foi visto em seu pri-
meiro mandato, deve manter
uma postura mais agressiva e

combatente ao país asiático, o
que pode refletir em uma pres-
são a respeito da proximidade
brasileira com os chineses.
Harris, se seguir a linha de Bi-
den, será mais branda, mas
não abrirá mão da disputa.

Os interesses econômicos
e políticos dos americanos,
nas relações de poder na di-
nâmica global, transcendem
as pautas ideológicas e, seja
com Trump, seja com Harris,
os americanos irão continuar
atentos em como Brasília dia-
loga com Pequim. 

A China, além de principal

parceiro econômico do Brasil,
rivaliza com os Estados Unidos
pelo domínio tecnológico. São
as duas principais potências
mundiais vigentes e que dis-
putam seu campo de influência
ao redor do planeta.

O apoio do presidente Lula
a candidatura de Kamala, a
poucos dias das eleições, é um
sinal de como será o tom da
relação do chefe do Executivo
brasileiro com o próximo pre-
sidente do país vizinho. A vi-
tória da democrata significaria
uma relação mais próxima do
petista com a Casa Branca. 

Se Trump vencer, é prová-
vel que o relacionamento se
restrinja a formalidades. Além
disso, a discordância ideológica
coloca Trump e Lula em cam-
pos opostos, evidenciado pela
proximidade do ex-presidente
Jair Bolsonaro com o candidato
americano.

Em suma, ambos países
mantêm uma relação estável,
que dificilmente deve se rom-
per, mesmo que Trump vença
o pleito. A parceria econômica
deve permanecer, porém o po-
sicionamento em relação à po-
lítica externa, em conflitos em
Israel, Ucrânia e demais países
do Oriente Médio, Brasil e Es-
tados Unidos mantém posicio-
namentos distintos, o que não
contribui para uma maior
aproximação. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

ESTADOS UNIDOS

Em cenário
nacional, a
redução da sigla
caiu quase pela
metade. Em 20
anos, o partido
perdeu quase 70%
das prefeituras.
Isso significa que
suas lideranças
terão, no mínimo,
uma situação
desafiadora para
emplacar nomes
em 2026

PSDB perdeu ainda mais espaço
a partir das eleições de 2024 

Divulgação

Reprodução
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A vice-presidente
Kamala Harris e 
o ex-presidente
Donald Trump
disputam a cadeira
da Casa Branca
nesta terça-feira

Impacto da eleição americana na relação com o Brasil 
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Brasil & mercado bélico
Principal sócio comercial dos sheiks na América

do Sul, o Brasil emerge como novo parceiro de
segurança e mercado para as exportações de
armas da crescente indústria de defesa dos Emi-
rados Árabes Unidos. Isso passa pelo EDGE Group,
composto por 35 entidades e players nas indústrias
de tecnologia e defesa. O diretor do grupo no
Brasil é o ex-secretário de Produtos de Defesa,
Marcos Degaut, indicado no Governo passado
pelo deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP). Em maio de 2022, o deputado o apresentou
ao Edge Group, em Abu Dhabi. Agora, o consórcio
abre seu 1º escritório internacional em Brasília
como sede para a América Latina.

Outro capítulo
Mais um capítulo que beneficia o grupo brasi-

leiro na guerra judicial. O Conselho Diretor do
INCRA concluiu, de forma definitiva, que a aqui-
sição da Eldorado Brasil Celulose pela Paper Ex-
cellence foi ilegal e deve ser desfeita. A Resolução
66/2024 do Conselho, negando o 4º e último
recurso possível da estrangeira no processo ad-
ministrativo, foi publicada nesta sexta-feira (1º).

Bancos e Tarcísio
A reunião de Lula da Silva com presidentes dos

seis maiores bancos privados do País, dia 16 de
outubro no Palácio, não foi apenas para tratar de
bets. Embora não tenha sido pauta, a preocupação
do Barba é com o sexteto encantado com o gover-
nador Tarcísio de Freitas, potencial candidato ad-
versário em 2026 à Presidência. 

INSS das prefeituras
O Governo Federal prepara

para 2025 um novo Refis para
as prefeituras endividadas com
a contribuição para o Regime
Geral da Previdência Social. O
presidente Lula da Silva já foi
convencido pelo Ministério da
Fazenda de que a dívida é impa-
gável para muitos prefeitos. O
parcelamento é inadiável. 

Adeus, Lobão
Uma consulta popular nas ur-

nas da pequena cidade de Gover-
nador Edison Lobão no 1º turno
causou mágoa na família do ex-
poderoso senador. Com 83,87%
dos votos, o povo aprovou a mu-
dança do nome do município para
Ribeirãozinho do Maranhão. 

Euuuu?
O chanceler Mauro Vieira de-

verá comparecer à Câmara no dia
12 de novembro. Ele abordará,
entre outros temas, o veto brasi-
leiro ao ingresso venezuelano no
BRICS. Em Kazan, na Rússia, Ma-
duro emparedou Vieira, que negou
ter trabalhado pelo veto. Jogou a
responsabilidade no colega Celso
Amorim, chefe da Assessoria Es-
pecial do Palácio.

Evandro eterno
Evandro Teixeira, que morreu

ontem aos 88 anos, será eterno
na vida de muitos brasileiros.
Testemunha de mais de meio sé-
culo de História do Brasil, o fo-
tógrafo circulou como jornalista
e ilustre entre tantos famosos e
anônimos com a humildade e
seu olhar peculiar nas lentes das
máquinas. No site da Coluna há
uma seção especial de fotos ex-
clusivas de seu arquivo, cedidas
por ele para este repórter. (Es-
pecial para O Hoje)

Prazo para publicação de decreto se encerra nesta terça-feira

Nove dias após o segundo turno das eleições, a Prefeitura
de Aparecida de Goiânia ainda não publicou o decreto
que formaliza a Comissão de Transição no Diário Oficial
Eletrônico (DOE). Embora tanto o prefeito atual, Wilmar
Mariano (UB), quanto o prefeito eleito, Leandro Vilela
(MDB), já tenham definido seus representantes, o processo
de oficialização segue pendente, gerando expectativa em
relação à conformidade com os prazos.

O Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás (TCM-
GO) exige que o atual prefeito estabeleça a comissão em
até dez dias após a proclamação dos resultados. O prazo
para essa publicação se encerra nesta terça-feira (5). Em
resposta ao jornal O Hoje, a Prefeitura informou que o
decreto está em "trâmites legais" e deve ser publicado nos
próximos dias.

A equipe de transição de Vilela é composta por sete
membros, incluindo nomes como Alessandro Magalhães
(Saúde) e Núbia Farias (Educação), enquanto Wilmar
indicou integrantes estratégicos de sua gestão, como
Fábio Camargo (Procurador Geral) e Fernanda Laura
(Educação), para repassar as informações essenciais ao
novo governo.

Vilela mantém agenda ativa de articulações com auto-
ridades estaduais. Nesta segunda (4), se reuniu com o se-
cretário estadual de Segurança Pública, coronel Brum
dos Santos, para discutir parcerias na segurança pública
e projetos sociais. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Decreto da
transição ainda
não saiu, mas
Vilela articula

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) já foi um dos principais
protagonistas da política mu-
nicipal brasileira, especialmen-
te durante as presidências de
Luiz Inácio Lula da Silva e Dil-
ma Rousseff. No entanto, nos
últimos anos, a sigla enfrenta
uma crise profunda, eviden-
ciada por derrotas significati-
vas nas eleições municipais,
que sinalizam uma queda
acentuada de sua influência.

O auge da sigla ocorreu em
2012, quando o PT elegeu im-
pressionantes 637 prefeitos,
consolidando-se como uma for-
ça dominante na política mu-
nicipal. No entanto, a partir
de 2016, a situação começou a
mudar drasticamente, com
uma queda para 254 prefeitos,
um reflexo do impacto do im-
peachment de Dilma Rousseff
e das crises subsequentes.

A situação se deteriorou
ainda mais em 2020, quando
o PT registrou apenas 182 pre-
feituras, o pior desempenho
desde 2000. Em 2024, houve
uma leve recuperação, com
252 prefeitos eleitos, mas esse
número ainda é um indicativo
da fragilidade do partido em
comparação com seu auge na

década passada. Essa evolução
mostra como o PT, que já foi
sinônimo de sucesso nas elei-
ções, agora enfrenta desafios
significativos para reconquistar
a confiança do eleitorado.

 Desde 2000, o PT passou
por um crescimento notável.
Nas eleições municipais da-
quele ano, conquistou 189 pre-
feituras, um número que co-
meçou a aumentar gradativa-
mente. Em 2004, o partido ele-
geu 409 prefeitos e, em 2008,
alcançou 553. O auge ocorreu
em 2012, quando, impulsiona-
do pela popularidade de Lula
e pela continuidade das polí-
ticas sociais, o PT elegeu im-
pressionantes 637 prefeitos.
Essa era representava um mo-
mento de glória, com a sigla
consolidando-se como um pilar
da política brasileira.

Contudo, a trajetória come-
çou a mudar após o impeach-
ment de Dilma Rousseff em
2016, um evento que desenca-
deou uma série de crises in-
ternas e externas. O número
de prefeitos eleitos pelo PT
caiu para 254 naquele ano, e
em 2020, o partido atingiu seu
pior desempenho em duas dé-
cadas, com apenas 182 prefei-
turas conquistadas. Essa queda
não apenas refletiu a perda

de apoio popular, mas também
expôs as fissuras internas den-
tro do partido.

Em 2024, o PT conseguiu
recuperar-se ligeiramente,
conquistando 252 prefeituras.
No entanto, essa recuperação
é decepcionante quando com-
parada ao seu histórico. Gleisi
Hoffmann, atual presidente
da sigla, tentou justificar os
resultados ao destacar vitórias
em cidades como Fortaleza,
Camaçari, Mauá e Pelotas, afir-
mando que essas conquistas
demonstram uma “retomada”.
No entanto, ao olhar mais de
perto, o PT ficou em nono lu-
gar no total de prefeituras,
com o PSB emergindo como o
partido da esquerda com mais
prefeituras.

O discurso otimista de Hoff-
mann contrasta com a dura
realidade enfrentada pelo par-
tido. A maioria dos novos pre-
feitos eleitos liderará municí-
pios pequenos e com poucos
recursos, o que não ajuda a
reverter a crescente rejeição
popular. Valter Pomar, mem-
bro do PT, descreveu a situação
como um “metaverso”, suge-
rindo que a liderança do par-
tido está desconectada das ne-
cessidades reais da população.

Embora o PT ainda mante-
nha uma posição forte em elei-
ções presidenciais, as derrotas
municipais desde 2016 eviden-
ciam um declínio alarmante.

Os desafios enfrentados pelo
PT não são apenas decorrentes
de erros estratégicos, mas tam-

bém de uma série de escânda-
los de corrupção e má gestão
que marcaram sua trajetória
recente. A corrupção, associada
ao aparelhamento do Estado e
ao apoio a regimes autocráticos,
desgastou a credibilidade do
partido, resultando em um afas-
tamento de setores importantes
da sociedade.

Em 2000, o partido conquis-
tou 189 prefeituras, um início
modesto que foi rapidamente
superado nas eleições seguin-
tes. Em 2004, o número de pre-
feitos eleitos dobrou, alcan-
çando 409, e em 2008, essa as-
censão continuou com 553 pre-
feitos. Esses números revelam
um partido que continua dis-
tante de seu auge. (Especial
para O Hoje)

PT já foi um dos principais protagonistas da política municipal brasileira, nos governos Lula e Dilma

Embora tenha crescido no pleito deste
ano, legenda passa longe do vivido no
auge do poder da sigla do presidente

Declínio eleitoral do PT
preocupa partido de Lula

Ricardo Stuckert/PR
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Matheus Santana

Com o acesso à Série A pra-
ticamente fora de alcance nesta
reta final de Série B, o Vila
Nova Futebol Clube já iniciou
o planejamento para a tempo-
rada de 2025. O clube, que
deve passar por mudanças es-
truturais, começou sua refor-
mulação com uma decisão im-
portante e amplamente aguar-
dada pela torcida: a saída de
Frontini do comando do de-
partamento de futebol.

Em um comunicado nas re-
des sociais, o Vila Nova anun-
ciou o desligamento de Fron-
tini, destacando que o rompi-
mento ocorreu de maneira
consensual. Desde 2021, Fron-
tini vinha sendo responsável
pela montagem dos elencos,
desempenhando um papel es-
sencial em várias campanhas
recentes. Contudo, com as pers-
pectivas de renovação para o
próximo ano, sua saída abre
portas para a entrada de novos
profissionais, trazendo espe-
ranças de uma revitalização
para a equipe em busca de fu-
turas conquistas. A maioria
dos torcedores acolheu bem a
mudança, encarando-a como

um passo necessário para ajus-
tar o projeto do clube.

Renovação do elenco
Além da mudança no co-

mando do futebol, o Vila Nova
já está avaliando a situação
dos contratos dos jogadores,
buscando renovar com atletas
considerados promissores. En-
tre os primeiros cogitados para
renovação, está o volante Ralf,
que ainda não assinou oficial-
mente um novo contrato, mas
cuja permanência é quase cer-
ta para 2025. Além disso, Jem-
mes, que estava no clube por
empréstimo, foi recentemente

contratado de forma definiti-
va, e Elias deve assinar em
breve para continuar com a
camisa colorada.

Por outro lado, o clube pla-
neja fazer caixa com alguns
jogadores que despertaram in-
teresse no mercado. Alesson,
por exemplo, vem sendo son-
dado pelo Sport, pelo Alianza
Lima, do Peru, e também por
equipes da Série A, o que indica
que sua saída pode ser imi-
nente. Outro possível adeus é
o do volante Cristiano, que tem
atraído a atenção de outros
clubes brasileiros e provavel-
mente não permanecerá no

elenco para o próximo ano. Já
Gabriel Silva, atacante que teve
poucas oportunidades, está no
radar do CSA, equipe coman-
dada por Higor Magalhães, o
que também sugere que ele
possa ser negociado.

No embalo dessas mudan-
ças, surgem as primeiras es-
peculações sobre reforços para
2025. Entre os nomes que in-
teressam ao clube, o volante
João Vieira, do Paysandu, é um
dos mais cotados e pode se
tornar a primeira contratação
do Tigrão para a próxima tem-
porada. Além dele, o atacante
Mário Sérgio, atualmente na

Chapecoense, também é alvo
das sondagens e pode reforçar
o setor ofensivo do time.

Com essas movimentações,
o Vila Nova demonstra que
pretende entrar em 2025 com
uma nova postura e disposi-
ção para construir um elenco
mais competitivo. A torcida,
por sua vez, aguarda que es-
sas mudanças tragam a força
necessária para que o clube
se mantenha entre os prota-
gonistas da Série B e, quem
sabe, possa finalmente alcan-
çar o tão sonhado acesso à
elite do futebol brasileiro. (Es-
pecial para O Hoje)
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Vila Nova anunciou
o desligamento 
de Frontini,
destacando que 
o rompimento
ocorreu de
maneira
consensual

O Vila Nova demonstra que pretende entrar em 2025 com uma nova postura e disposição para construir um elenco mais competitivo

Roberto Corrêa/VNFC

Frontini deixa o Vila noVa 

TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2024



8 n TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2024



CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

O preço do ouro subiu
mais de 30% em 2024, alcan-
çando um impressionante re-
corde histórico de US$
2.748,23 em outubro. Espe-
cialistas apontam que essa
alta é resultado de uma com-
binação de fatores, o que in-
clui o recente corte de meio
ponto na taxa de juros do Fe-
deral Reserve, tensões geo-
políticas e incertezas econô-
micas ligadas à eleição pre-
sidencial nos Estados Unidos.

Em entrevista, o professor
e doutor em economia Renato
Ribeiro destacou as caracte-
rísticas únicas do ouro como
uma commodity mineral. “O
ouro é conhecido pela sua so-
lidez e liquidez, permitindo
que investidores possam tran-
sacioná-lo facilmente a qual-
quer momento”, explicou. A
recente volatilidade no mer-
cado financeiro, provocada
pelo corte nas taxas de juros
do Fed (banco central ameri-
cano), aumentou ainda mais
o apelo do ouro como um ati-
vo seguro em tempos de in-
certeza.

Além disso, Ribeiro ressal-
tou que as tensões geopolíti-
cas, somadas ao receio sobre
o resultado das eleições nos
EUA, criaram um ambiente
propício para a alta do preço
do ouro. “À medida que in-
vestidores buscam segurança
em meio à instabilidade, o
ouro se torna uma escolha
atrativa, especialmente quan-
do comparado a ativos mais

arriscados, como ações e crip-
tomoedas”, afirmou.

Nos últimos anos, a cres-
cente popularidade das moe-
das digitais, como o Bitcoin,
trouxe especulação ao mer-
cado. No entanto, a falta de
lastro das criptomoedas gerou
volatilidade, o que levou mui-
tos traders a migrarem para
o ouro. “Entre 2008 e 2012, o
valor do ouro aumentou dras-
ticamente em momentos de
crise, e a tendência se repete
agora, com os investidores
priorizando ativos de baixo
risco e alta liquidez”, acres-
centou Ribeiro.

O professor também men-
cionou a estratégia de países
como China, Índia e Turquia,
que têm diminuído sua de-
pendência do dólar america-

no e aumentado suas reser-
vas em ouro. Essa movimen-
tação tem impacto direto na
demanda global pelo metal
precioso, o que reforça sua
posição como um ativo de
valor seguro.

O professor reforça que,
com as incertezas políticas e
econômicas que pairam sobre
o cenário internacional, o ouro
se destaca como uma opção
sólida para investidores em
busca de proteção. 

Ouro como refúgio 
em tempos de crise

Ao falar sobre as particu-
laridades desse tipo de in-
vestimento e o que o torna
distinto de outros investi-
mentos, como ações e imó-
veis, Ribeiro destaca que o

ouro é negociado tanto fisi-
camente quanto por meio de
títulos e papéis, o que permite
que os investidores não pre-
cisem necessariamente man-
ter o ativo em mãos.

Essa flexibilidade, combi-
nada com sua alta segurança
e valorização, torna o ouro
uma opção atrativa. “A com-
paração entre os preços do
ouro ao longo das décadas
revela uma tendência de alta,
ao contrário de ações e ou-
tros ativos que estão sujeitos
a flutuações ligadas ao de-
sempenho de empresas e
condições econômicas”, afir-
ma o economista.

Um dos principais diferen-
ciais do ouro é sua resistência
a crises econômicas e eventos
catastróficos. Ao contrário de

investimentos atrelados ao de-
sempenho de empresas, o
ouro não sofre as mesmas os-
cilações em momentos de ins-
tabilidade, o que aumenta sua
atratividade em períodos de
turbulência econômica.

Ribeiro destaca que existem
diversas maneiras de investir
em ouro. A primeira é através
da compra de títulos que ga-
rantem a posse de uma deter-
minada quantidade de ouro
em onças Troy, uma medida
comum no mercado interna-
cional. Esse tipo de investi-
mento pode ser feito por meio
de corretoras de valores, mui-
tas das quais não cobram taxas
de abertura de conta ou spread
nas transações. “Essa alta li-
quidez significa que, sempre
que você quiser vender, haverá
alguém disposto a comprar, o
que minimiza a volatilidade
do preço”, explica.

Entretanto, ele alerta que
essa estabilidade pode ser uma
desvantagem em períodos de
economia estável. Em tais mo-
mentos, o preço do ouro tende
a apresentar pouca oscilação,
o que pode desestimular in-
vestidores que buscam valo-
rização expressiva ao optar
por ativos mais arriscados,
como ações e títulos públicos.

Outra forma de investi-
mento é o ouro tangível, como
barras, moedas e joias. Em-
bora esse tipo de investimento
também ofereça segurança e
potencial valorização, Ribeiro
ressalta que o mais comum é
a compra de títulos que ga-
rantem a posse do ativo. 

O investimento em ouro
tende a atrair um perfil de
investidor mais conservador,
que busca segurança e esta-
bilidade. “Esse investidor tra-
dicionalista é menos propenso
a riscos e se sente mais con-
fortável investindo em ouro
para proteger seu capital, es-
pecialmente em tempos de in-
certeza, como os atuais, in-
fluenciados por fatores geo-
políticos e pela recente eleição
nos Estados Unidos”, explica
o economista.

Ao fazer uma análise sobre
a alocação desse ativo nas
carteiras de investimentos,
Renato Ribeiro destacou que
a decisão não é uniforme,
mas sim depende do perfil
de cada investidor.

O economista pontua que
não há um percentual fixo que
deva ser destinado ao ouro, já
que a alocação ideal varia con-
forme o perfil e os objetivos
financeiros. “O velho ditado
de que nunca devemos colocar
todos os ovos na mesma cesta

se aplica aqui. É essencial di-
versificar a carteira de inves-
timentos, ajustando a alocação
de acordo com o cenário eco-
nômico e as tendências de mer-
cado”, explica.

Ele ressalta que o ouro é
tradicionalmente visto como
um ativo seguro, especialmente
para investidores mais conser-
vadores. No entanto, investi-
dores com um perfil mais agres-
sivo também podem incluir tí-
tulos e papéis de ouro em suas
carteiras, como uma forma de

mitigar riscos e suavizar as os-
cilações de outros ativos.

Ao abordar os riscos asso-
ciados ao investimento em
ouro, Ribeiro enfatiza que,
historicamente, o mercado de
ouro apresenta uma volatili-
dade baixa. “O risco de gran-
des quedas é reduzido, pois o
ouro é uma commodity com
alta valorização e é negociada
globalmente. Muitos países
utilizam o ouro como lastro
econômico, o que reforça sua
segurança”, afirma.

Sobre os fatores que podem
impactar o valor do ouro, Ri-
beiro menciona que a estabili-
dade econômica tende a pres-
sionar os preços para baixo. No
entanto, ele observa que mesmo
em momentos de queda, essa
tendência é suave e, muitas ve-
zes, atrai novos investidores.
“O ouro continua a ser um in-
vestimento seguro, adequado
para todos os perfis, mas com
maior apelo entre os investi-
dores mais conservadores”, con-
clui. (Especial para O Hoje)

Volatilidade eleitoral impulsiona a demanda por ouro como ativo seguro no mercado global

“Nunca coloque todos os ovos na mesma cesta”

O ouro é conhecido pela sua solidez e liquidez, o que permite que investidores possam transacioná-lo facilmente a qualquer momento

Redução da dependência do dólar aumenta as reservas em ouro de alguns países, diz especialista 

Ouro subiu mais de 30% com
incerteza nas urnas dos EUA

Fotos: Shutterstock

TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2024



10 n CIDADES

João Reynol

No último domingo (3), brasileiros de todos os estados
foram fazer o 1º dia do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) a fim de garantir uma vaga nas centenas
de universidades por todo o país que usam a prova
como base de entrada. Ao todo, os estudantes responde-
ram 90 questões acerca de ciências humanas, linguagens
e a redação em duas horas de prova. Para isso, foram
entregues quatro cadernos com o ordenamento das
questões em diferentes locais.

Contudo, uma das grandes surpresas da prova, por
se assim dizer, é a redação dissertativa-argumentativa.
De acordo com o edital, o texto deve ser escrito entre 7
a 30 linhas e estruturado com introdução, desenvolvi-
mento e conclusão sobre questão que é pedida no exame.
Os temas de cunho social geralmente também são deba-
tidos antes mesmo da prova em círculos didáticos e
quem, além de quais instituições, serão prestigiadas
com uma redação nota 1000. Neste ano, o tema da
redação do Enem 2024 foi ‘Desafios para a valorização
da herança africana no Brasil’.

Devido, mais de 4 milhões de brasileiros expuseram
o seu conhecimento sobre o assunto que agrega
muito mais que a história brasileira. Para o estudante
Filipe Ribeiro, de 20 anos, que fez a prova neste
último dia 3, o tema da redação foi de muita perti-
nência para a realidade brasileira. Além disso, acredita
que tenha tido bons e claros argumentos sobre o as-
sunto na prova. Esta é a quarta vez que o jovem faz
a prova e a segunda com objetivo final de ingressar
em medicina ou relações internacionais na Universi-
dade Federal de Goiás (UFG).

Para o jovem, alega que também foi tema interessante
e que também já havia estudado sobre nas aulas de por-
tugues e redação. “Eu estava bem preparado para
escrever sobre esse tema. Estudei ao longo do ano vários
outros temas que tinham a ver com o assunto e tive
aulas que me ajudaram a saber dos repertórios.” Para
as outras questões da prova, Filipe alega que não fugiu
do padrão estabelecido nos anos anteriores e acredita
ter tido um bom 1º dia de prova. 

Enquanto isso, o professor de língua portuguesa e
redação Carlos André diz que o tema do ano de 2024
foi um assunto excelente, e talvez um dos melhores
da história do exame. Sobre isso, o professor afirma
que os temas da redação do Enem sempre foram
sobre problemas sociais, como os documentos de re-
gistro civil oferecem cidadania ao cidadão como pede
a prova do Enem de 2021. 

Como diz, o Brasil é o segundo país a mais possuir
descendentes de africanos e questões como esta podem
dar voz a estes indivíduos. “É um tema que é pouco
discutido nas escolas e nas próprias famílias, eu não
consigo imaginar uma discussão como essa no brasil
de uma forma generalizada. É fundamental ter esse
assunto debatido porque somos pouco conhecedores
da nossa história, temos uma dificuldade de ver de
onde viemos e que a nossa nação também foi construída
pelos povo africanos. Algumas de nossas palavras são
palavras africanas [por exemplo], essa nova geração
será capaz de reconhecer a importância de todos os
povos para o Brasil.”

O professor também fala como este assunto aborda
questões atuais como a importância das religiões de
matrizes africanas no Brasil e espera que os estudantes
tenham ido bem no Enem 2024. Contudo, relembra
como pode ter sido um tema que não foi estudado
com o mesmo grau por todos os alunos. “O Brasil é
um país muito desigual e sabemos que a educação
não é dada no mesmo nível. Penso que tem professores
muito competentes e que ensinaram sobre esse assunto
nas aulas”, afirma.  

Além disso, fala que o conteúdo de suporte que
foi oferecido na prova serviu bens aos alunos por
conceituar as questões como a herança africana para
depois problematizar o assunto. Apesar disso, fala
que foi um tema complexo e que demanda um co-
nhecimento básico de história, antropologia e assuntos
jurídicos para entender a função do estado na inter-
venção de assuntos sociais. Também afirma ter rece-
bido um retorno positivo sobre o tema da redação
de seus alunos e que gostaram da prova, como o
Filipe. (Especial para O Hoje)

Mais de 4 milhões de brasileiros expuseram o seu
conhecimento no tema da redação do Enem de 2024

Balanço preliminar do pri-
meiro dia do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) mos-
tra que caiu de 28,1%, em 2023,
para 26,6%, em 2024, o per-
centual de candidatos inscritos
que não se apresentaram para
fazer as provas de linguagens
e ciências humanas, além da
redação dissertativa-argumen-
tativa. A informação foi divul-
gada na noite deste domingo
(3) pelo ministro da Educação,
Camilo Santana.

O MEC também registrou
que, em 2024, 94% dos estu-
dantes que estão concluindo
o ensino médio em escolas pú-
blicas este ano se inscreveram
no Enem. O percentual em
2023 foi de 58%. Em 14 estados,

o índice chegou a 100%. Na
Região Nordeste, o único estado
que não atingiu essa proporção
foi o Maranhão (83%). “A gente
considera que foi um salto im-
portante, um esforço que o mi-
nistério tem feito para estimu-
lar que o aluno se inscreva no
Enem. Até antes de 2023, sem-
pre havia uma queda, um de-
clínio no número de inscritos,
e agora nós estamos retoman-
do o crescimento, são quase 1
milhão [de candidatos] a mais”,
comparou Camilo Santana.

As provas e a redação fo-
ram aplicadas em 1.753 mu-
nicípios, 10.776 locais de prova,
e quase 150 mil salas. De acor-
do com o ministro, 90% dos
candidatos inscritos foram alo-

cados em até 10 quilômetros
das suas residências. “Isso foi
um passo importante este ano”,
disse o ministro que afirmou
que “todas as ações este ano
foram cumpridas no horário
da entrega das provas” e que
houve aprimoramento dos pro-
tocolos de segurança.

Quase 5 mil candidatos
(4.999) foram eliminados por
deixarem o local da prova le-
vando o caderno de questões
antes dos 30 minutos finais de
aplicação; por portar equipa-
mento eletrônico; por se au-
sentar antes do horário per-
mitido; por utilizar impressos;
ou por não atender orientações
dos fiscais. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

Enem teve queda de 26,6% 
na abstenção do primeiro dia

“Melhor tema 
da redação dos
últimos anos”,
afirma professor
de redação

tRÁPIDAS

Para STJ, regime de teletrabalho não 
dá direito a adicional de insalubridade

A Segunda Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), por unanimidade, negou pro-
vimento ao recurso de servidores do Tribunal
de Justiça de Rondônia (TJRO) que pretendiam
receber os adicionais de insalubridade e pe-
riculosidade relativos ao período em que fi-
caram no regime de teletrabalho por causa
da pandemia da Covid-19. Segundo o relator
do recurso no STJ, ministro Teodoro Silva
Santos, não havendo disciplina específica
dessa questão na legislação estadual, deve
ser aplicada, por analogia, a lei que institui o
regime jurídico dos servidores civis federais.
Ele observou que, nos termos do artigo 68,
parágrafo 2º, da Lei 8.112/1990, o adicional
de insalubridade ou periculosidade pode ser
suspenso se as condições que deram causa
ao seu pagamento forem eliminadas. Dessa
forma – esclareceu o ministro –, quando o

servidor passa a executar suas atividades
em casa, no regime de teletrabalho, essas
condições não mais persistem, o que faz
cessar a razão para o pagamento do adicional.
O magistrado ressaltou que a decisão do
TJRO está em total consonância com a juris-
prudência do STJ, que estabelece que o adi-
cional noturno, o adicional de insalubridade
e as horas extras possuem natureza propter
laborem, pois são devidos aos servidores so-
mente enquanto desempenharem atividades
em horário noturno, expostos a agentes pre-
judiciais à saúde ou em jornadas além do ex-
pediente regular. "O adicional de insalubri-
dade é vantagem pecuniária que decorre do
exercício de funções especiais desempenhadas
efetivamente em locais insalubres, ou seja,
em ambiente nocivo à saúde ou em contato
contínuo com substâncias tóxicas", disse.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Incentivo à atenção

A Comissão de Defesa
dos Direitos da Pessoa
Idosa da Câmara dos De-
putados aprovou projeto
de lei que reduz o Im-
posto de Renda da Pessoa
Jurídica (IRPJ) por até
cinco anos para empre-
sas que contribuírem
com as despesas de idoso
residente em asilo ou

casa de repouso. Pelo tex-
to, o programa Fazer o
Bem Para a Melhor Idade
tem o objetivo de ajudar
a pagar as despesas dos
idosos com rendimentos
mensais inferiores ao li-
mite de isenção do Im-
posto de Renda Pessoa
Física (IRPF), que atual-
mente é de R$ 2.824,00.

Crianças desaparecidas

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) vai
analisar o projeto (PL
1.889/20222, da senadora
Soraya Thronicke (Pode-
mos-MS), que obriga as
empresas de telefonia ce-
lular a divulgarem aler-
tas sobre o desapareci-
mento de crianças e ado-
lescentes. De acordo com
o texto, as prestadoras

do serviço deverão dis-
parar mensagens aos
usuários que estiverem
na área do desapareci-
mento, em até uma hora
após o comunicado das
autoridades. O projeto já
foi aprovado na Comis-
são de Direitos Humanos
(CDH) com relatório da
senadora Jussara Lima
(PSD-PI).

2 TJ-RJ - Um suspeito estar inserido em uma comunidade dominada por uma facção cri-
minosa não sustenta a acusação de que ele tenha cometido o crime de associação para o
tráfico de drogas. (Especial para O Hoje)

O Tribunal de Contas da União
(TCU) respondeu, sob a relatoria
do ministro Augusto Nardes, a
uma consulta feita pelo Ministério
da Defesa acerca da possibilidade
de utilização de recursos oriundos
das prestações pecuniárias de-
correntes de acordos de não per-
secução penal (ANPP) firmados
pelo Ministério Público. Os valores
serviriam para custeio de projetos
dos Sistemas de Ensino das Forças
Armadas que oferecem ensino
equivalente à educação básica.

TCU permite Forças
Armadas usar
recursos de ANPP

TRF1 nega liberdade a preso 
por explorar ouro em terras indígenas

A 4ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a medida cau-
telar de monitoramento eletrônico, imposta
na 1ª instância, a um réu preso em flagrante
na região da Terra Indígena Sararé, no mu-
nicípio de Conquista D´Oeste/MT, portando
ilegalmente uma arma de fogo, munição,
além de cerca de 530 gramas de ouro. Ao
analisar o caso, o relator, desembargador
federal Leão Alves, destacou que, “diante
da reiteração criminosa do paciente na ex-
ploração ilegal de ouro em terra indígena,

é necessária a manutenção da monitoração
eletrônica a fim de manter a autoridade
policial informada quanto aos movimentos
do paciente e, assim, resguardar a incolu-
midade da ordem pública”. Com isso, o Co-
legiado, por unanimidade, entendeu que
não há, no momento, elementos concretos
e suficientes a demostrar a desproporcio-
nalidade da medida determinada pela 2ª
Vara da Subseção Judiciária de Cáceres/MT
e negou o pedido de habeas corpus nos ter-
mos do voto do relator.

Divulgação/Inep
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Em comemoração e alusão
ao Dia do Cinema, a Rede
Hemo promove nesta terça-
feira (5), uma ação voltada aos
doadores regulares de sangue,
que possuem a Carteira do
Doador, garantindo assim, em
conformidade com a legislação
estadual, o direito à meia- en-
trada em cinemas de Goiânia
e região metropolitana. O He-
mocentro, desde junho de 2022,
disponibiliza a carteirinha aos
voluntários por meio do pro-
jeto Doador Destaque, um re-
conhecimento do Governo de
Goiás aos doadores de sangue. 

Atualmente, cerca de três
mil carteiras já foram emitidas
nas categorias Vermelha, Bron-
ze, Prata e Ouro.   A ação tam-
bém é uma forma de fortalecer
a missão do Hemocentro, que
tem o objetivo de manter os
estoques de sangue em níveis
seguros, ajudando a salvar vi-
das e valorizando quem se de-
dica a esse ato de generosidade. 

Além disso, o Hemocentro
de Goiás necessita de todos os
tipos de doações de sangue,
em especial os fatores A -, B -,
O - e AB -. O déficit nas doações

gera impacto significativo nas
223 unidades de saúde aten-
didas pela rede em todo o es-
tado de Goiás. 

Segundo a diretora-geral da
Rede Hemo, Denyse Goulart,
o Hemocentro tem buscado
cada vez mais alternativas para
estimular a fidelização de doa-
dores de sangue. “Nosso obje-
tivo é que as pessoas doem re-

gularmente. Com isso, conse-
guimos um estoque estratégico
de sangue para atender todas
as demandas necessárias. A
comemoração do Dia Mundial
do Cinema é mais uma opor-
tunidade de captação de novos
voluntários, além disso, é uma
maneira de demonstrar que
as pessoas que nos ajudam
com doações são valorizadas

e consideradas.”  

Carteira do Doador
A emissão da Carteira do

Doador é válida para doações
realizadas a partir de 15 de
junho de 2022. A Carteira do
Doador de Sangue será de uso
pessoal e intransferível, e emi-
tida a partir da 3ª (terceira)
doação de sangue. 

Foram estabelecidas as ca-
tegorias vermelha, prata, bron-
ze e ouro de doadores de san-
gue, obedecendo-se o número
de doações realizadas, confor-
me se segue: I) Categoria Ver-
melha: será concedida aos doa-
dores de sangue que realiza-
rem de três a dez doações de
sangue; II) Categoria Bronze:
será concedida aos doadores
de sangue que realizarem de
11 (onze) a 15 doações de san-
gue; III) Categoria Prata: será
concedida aos doadores de
sangue que realizarem de 16
a 20 doações de sangue; IV)
Categoria Ouro: será concedida
aos doadores de sangue que
realizarem acima de 20 doa-
ções de sangue.

A contagem de doações de
sangue realizadas em quaisquer
uma das unidades da Rede
Hemo para efeito de emissão
da Carteira do Doador de Sangue
será feita por tempo indeter-
minado e terá caráter cumula-
tivo. O intervalo entre as doações
de sangue deverá respeitar o
tempo e os critérios previstos
na legislação vigente. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje) 

Hemocentro faz ação do Dia Mundial do Cinema 
CAMPANHA

Aos 23 anos, Valdivino Eterno acumula as quatro categorias da Carteira do Doador

Thais Teixeira

O mês de novembro é cons-
tantemente lembrado pelas
campanhas de combate ao cân-
cer de próstata, mas o novem-
bro azul também serve para
conscientizar homens, mulhe-
res, crianças, adolescentes,
adultos e idosos sobre o dia-
betes. Segundo o censo de 2022
divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
ticas (IBGE), aproximadamente
20 milhões de brasileiros são
acometidos por essa doença,
a Federação Internacional de
Diabetes (IDF) , aponta que
esse número é equivalente a
10,5% da sociedade.

O médico endocrinologista
do Centro Estadual de Atenção
ao Diabetes (CEAD) no Hospital
Estadual Dr Alberto Rassi -
(HGG), Nelson Rassi, explicou
que mundialmente a diabetes
acomete 470 milhões de pes-
soas: “E esse número pode che-
gar a 1,3 bilhão de indivíduos
se não conseguirmos interrom-
per essa escalada”, detalhou
Nelson Rassi.

Nelson afirmou que o nú-
mero expressivo de pessoas
com diabetes ocorre devido
a obesidade, já que,  os bons
håbitos de vida dos nossos
avós que consistia de uma ali-
mentação simples e saudável
começando com um café da
manhã leite, café, pão e man-
teiga, almoço e jantar com
arroz, feijão, carne e salada
além das frutas tropicais la-
ranja, banana, mamão e aba-
cate: “Hoje copiamos os nossos
irmãos americanos frequen-

tando os "fast food" ou cha-
mando os i-foods. Paramos
de caminhar e nem sequer
nos levantamos para mudar
os canais da televisão ou saí-
mos dos carros para abrir os
portões”, pontuou.

É importante mencionar
que a enfermidade ocorre
quando o corpo não consegue
utilizar de forma eficaz a in-
sulina que é gerada. Essa si-
tuação é conhecida como re-
sistência à insulina, e também
há o caso em que o organismo
não produz quantidade sufi-
ciente do hormônio para re-

gular os níveis de glicemia no
sangue.

Diagnóstico 
e tratamento 

O endocrinologista Nelson
Rassi destacou que o diag-
nóstico é extremamente sim-
ples, sendo realizado através
da dosagem da glicose no
sangue, outra maneira tam-
bém fácil é a medida da he-
moglobina glicada. 

“Todas as pessoas acima de
40 anos devem obrigatoria-
mente ter esse exame realizado
principalmente se houver his-
tória de diabetes na família
ou a presença de sobrepeso,
sedentarismo, hipertensão ar-
terial (pressão alta) triglicérides
elevado no sangue, mulheres
que tiveram problemas de saú-
de na gravidez ou tiveram fi-
lhos com mais de 3,8 kg”, pon-
tuou o médico.

Nelson, ainda informou que
existem dois tipos mais comuns
de diabetes sendo os tipos 1 e
2. O endocrinologista indicou
que o tipo 2 é o mais frequente,
atingindo cerca de 90% das

pessoas com diabetes: “Este
tipo é mais comum em adultos
com mais de 40 anos com os
fatores de risco, mas já estamos
vendo esse tipo de diabetes
em crianças obesas”, detalhou.

“Nesse tipo de diabetes é
fundamental uma alimentação
saudável acompanhada de ati-
vidades físicas regulares com
medicamentos de preferência
para aqueles que ajudam na
perda de peso”, contou.

Já o tipo 1  é uma doença
onde o sistema imunológico
agride as células  beta produ-
toras de insulina existentes no
pâncreas. Nesses casos é sem-
pre necessário o uso de insuli-
na. É mais comum em crianças,
mas segundo Nelson esse tipo
está cada vez mais sendo diag-
nosticado em adultos jovens.

Outro fato apontado pela
Federação Internacional de
Diabetes(IDF) é que o Brasil
ocupa a 6° colocação no ran-
king mundial entre os países
com maior número de pessoas
com diabetes, quando se trata
do tipo 1, o Brasil ocupa a ter-
ceira colocação. 

Se não tratada, a diabetes
traz complicações e afeta  to-
das as artérias do corpo, gran-
des e pequenas, podendo le-
var a perda da visão, derrame,
angina, infarto, diálise, am-
putação dos pés: “Tudo isso
pode e deve ser evitado atra-
vés do bom controle do dia-
betes seguindo as orientações
do seu médico quanto a dieta,
atividade física, uso de medi-
camentos, monitoramento das
glicemias e visitas regulares
ao seu médico” explicou Nel-
son Rassi.

Outro fator divulgado pelo
endocrinologista Nelson Rassi
é que no caso do diabetes tipo
2 é possível prevenir ou retar-
dar o seu aparecimento em
muitos anos. “Há vários estu-
dos que demonstram que a
melhor maneira de prevenir
o diabetes é através de uma
alimentação saudável com ati-
vidade física regular, não há
necessidade de ser atleta, 40
minutos de caminhada 4 x se-
mana já ajudaria no objetivo
de evitar o diabetes.” (Especial
para O Hoje)

Endocrinologistas
apontam que
mundialmente o
número de pessoas
com diabetes pode
chegar a 1,3 bilhão
se a escala de
casos não for
interrompida

Diabetes afeta cerca de 
20 milhões de brasileiros

Marcello Casal Jr./ABr

Arquivo Pessoal

Endocrinologista
do Centro
Estadual de
Atenção ao
Diabetes no HGG,
Nelson Rassi
explicou que a
diabetes acomete
470 milhões
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Quincy Jones, o ho-
mem conhecido simples-
mente como Q, foi uma
grande influência na mú-
sica norte-americana em
seu trabalho com artistas
que vão de Count Basie a
Frank Sinatra. Ele refor-
mulou a música pop em
suas colaborações com
Michael Jackson. 

De acordo com o seu
assessor, Arnold Robin-
son, Jones morreu no do-
mingo (3) à noite, na sua
casa, no bairro de Bel
Air, em Los Angeles, ro-
deado pela família. Ele
tinha 91 anos.

Houve muito pouco
que Jones não fez em uma
carreira musical de mais
de 65 anos. Ele foi trom-
petista, líder de banda,
arranjador, compositor,
produtor e ganhador de
27 prêmios Grammy. 

Viciado em trabalho
de estúdio e virtuoso em
lidar com egos delicados,
ele deu forma a gravações
de grandes nomes do jazz,
como Miles Davis, produ-
ziu Sinatra e montou o
conjunto de superestrelas

que gravou "We Are the
World", em 1985, o maior
sucesso da época.

Jones também foi um
prolífico escritor de tri-
lhas sonoras para filmes
e coproduziu o filme A
Cor Púrpura, bem como
o programa de televisão
dos anos 90 Um Maluco
no Pedaço, que lançou a
carreira de Will Smith. 

O círculo de amigos
de Jones incluía algumas
das figuras mais conhe-
cidas do século 20. Ele
jantou com Pablo Picasso,
conheceu o papa João
Paulo II, ajudou Nelson
Mandela a comemorar
seu 90º aniversário e uma
vez se retirou para a ilha
de Marlon Brando, no Pa-
cífico Sul, para se recu-
perar de um colapso.

Tudo o que ele fazia
era marcado por seu es-
tilo universal e inegável.
Bono, líder do U2, cha-
mou Jones de "a pessoa
mais legal que já conheci".
As realizações mais du-
radouras de Jones foram
em colaboração com Mi-
chael Jackson.

Morre aos 91 anos Quincy
Jones, lenda do pop e do
jazz norte-americano

Pelo menos dez  pessoas
morreram depois que o vulcão
Lewotobi Laki-laki, no leste da
Indonésia, entrou em erupção
perto da meia-noite desse do-
mingo (3), expelindo lava e
forçando a retirada de pessoas
de vários vilarejos próximos,
informaram autoridades nesta
segunda-feira (4).

Localizado na Ilha de Flo-
res, o Lewotobi Laki-laki  en-
trou em erupção às 23h57 (ho-
rário local, 12h57 em Brasília),
expelindo uma coluna verme-
lho-fogo de lava, cinzas vulcâ-
nicas e rochas em chamas, dis-
se Hadi Wijaya, porta-voz do
Centro de Vulcanologia e Mi-
tigação de Riscos Geológicos.

"Após a erupção, houve fal-
ta de energia e, em seguida,
choveu e houve grandes re-
lâmpagos que causaram pâ-
nico entre os moradores", dis-
se ele à Reuters, acrescentan-
do que o status do vulcão foi
elevado para o nível de alerta
mais alto.

A agência informou  que
um raio de sete quilômetros
de distância da cratera deve
ser desobstruído.

A lava incandescente e as
rochas atingiram os assenta-
mentos mais próximos, a cerca
de quatro quilômetros da cra-
tera, queimando e danificando
as casas dos moradores, afir-
mou Hadi.

Até agora, há pelo menos
10 pessoas mortas, disse o fun-
cionário local Heronimus La-
mawuran, acrescentando que

a erupção havia afetado sete
vilarejos. "Começamos a retirar
os moradores para outros vi-
larejos localizados a cerca de
20 km da cratera".

Imagens compartilhadas
pelas autoridades locais mos-
traram que o céu noturno so-
bre o vulcão ficou vermelho
devido à erupção, enquanto
vídeos mostravam algumas
casas de madeira em chamas
e moradores com máscaras
sendo evacuados. Outras gra-
vações mostraram que cinzas
vulcânicas espessas cobriram
estradas e edifícios em um
dos vilarejos.

A agência de desastres da

Indonésia alertou sobre possí-
veis inundações e fluxos de lava
fria nos próximos dias, disse
seu porta-voz, Abdul Muhari.

O governo local declarou
estado de emergência nos pró-
ximos 58 dias, disse Abdul, o
que significa que o governo
central poderá  ajudar a for-
necer ajuda aos 10 mil mora-
dores afetados. As autoridades
ainda estão coletando dados
sobre o número de pessoas re-
tiradas de suas casas. O aero-
porto mais próximo, localizado
na cidade de Maumere, foi
temporariamente fechado.

A Indonésia está localiza-
da no "Anel de Fogo do Pací-

fico", área de alta atividade
sísmica sobre várias placas
tectônicas.

O episódio ocorre após
uma série de erupções. Em
maio, um vulcão na ilha de
Halmahera, o Monte Ibu, cau-
sou a retirada de pessoas de
sete vilarejos.

O vulcão Ruang, em Sula-
wesi do Norte, também en-
trou em erupção em maio e
levou as autoridades a retirar
mais de 12 mil pessoas.

Inundações e o fluxo de
lava fria do Monte Marapi,
na província de Sumatra Oci-
dental, em maio, mataram
mais de 60 pessoas.

Atividade foi
elevada para nível
de alerta mais alto

Vulcão no leste da Indonésia entra
em erupção e mata 10 pessoas

O Exército israelense anun-
ciou nesta segunda-feira (4)
que "eliminou" um comandan-
te local do Hezbollah no sul
do Líbano, onde continua com
a campanha de intensos bom-
bardeios e incursões terrestres
contra o movimento islâmico li-
banês. O Exército “atacou e
eliminou Abu Ali Rida, o co-
mandante da região de Baraa-
chit, no sul do Líbano”, decla-
rou em comunicado publicado
na rede social X.

Abu Ali Rida “era respon-
sável pelo planejamento e exe-
cução de ataques com foguetes
e mísseis antitanque contra as
tropas israelenses  e pela su-
pervisão das atividades terro-
ristas do Hezbollah na região”,
esclareceu o Exército.

As Forças de Defesa de Is-
rael (FDI) acrescentam que
continuam a fazer ataques li-
mitados, localizados e dire-
cionados no sul do Líbano,
desmantelando infraestrutu-
ras terroristas, localizando ar-
mas e eliminando terroristas.
Nas últimas semanas, o Exér-
cito de Israel  matou vários
chefes militares e altos fun-
cionários do grupo pró-ira-
niano, incluindo o seu líder,
Hassan Nasrallah, em 27 de
setembro, num grande ataque
à sua sede em Beirute.

Enormes faixas da popula-
ção libanesa foram deslocadas
de  suas casas devido à ação

militar de Israel contra o Hez-
bollah. Segundo as autoridades
libanesas, mais de 2.800 pes-
soas foram mortas no Líbano
por ataques israelenses.

Os meios de comunicação
social israelenses  revelam
que cerca de 50 foguetes  fo-
ram disparados contra Israel
a partir do Líbano nesta se-
gunda-feira. Vinte tiveram
como alvo a Galileia Ocidental
e 30 a Alta Galileia.

Israel afirma que pretende
neutralizar o Hezbollah no sul
do Líbano para permitir o re-
gresso de cerca de 60 mil ha-
bitantes do norte do território,
deslocados pelos incessantes
disparos de foguetes  desde o
início da guerra em Gaza.

A guerra que ocorre na Fai-
xa de Gaza desde 7 de outubro
de 2023 estendeu-se ao Líbano,

onde Israel faz ataques aéreos
maciços contra o Hezbollah,
aliado do Hamas palestino,
desde 23 de setembro, acom-
panhados de uma ofensiva ter-
restre no sul desde 30 de se-
tembro.

No Líbano, pelo menos
1.940 pessoas foram mortas
desde 23 de setembro, de acor-
do com uma contagem da
Agência France Press baseada
em dados oficiais.

No norte de Israel, pelo me-
nos 72 pessoas foram mortas
por disparos de foguetes desde
7 de outubro de 2023 e cerca
de 38 soldados israelenses fo-
ram mortos no sul do
Líbano desde o início da ofen-
siva terrestre em 30 de setem-
bro, também de acordo com
contagem da AFP baseada em
dados oficiais.

Israel reivindica morte de
comandante do Hezbollah

SUL DO LÍBANO

Em nota, Exército diz que "atacou e eliminou Abu Ali Rida"

Localizado 
na Ilha de Flores,
o Lewotobi Laki-
laki  entrou em
erupção às 23h57
(horário local,
12h57 em Brasília),
expelindo uma
coluna vermelho-
fogo de lava, cinzas
vulcânicas e rochas
em chamas

TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 2024
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Letícia Leite

Criada em 2006, a campanha na-
cional do Novembro Laranja, tem o
objetivo de promover uma conscien-
tização que alerta sobre a saúde au-
ditiva. Durante o mês, são comparti-
lhadas informações relevantes sobre
a campanha, com o intuito de auxiliar
na identificação de sintomas e alertar
a sociedade sobre problemas auditivos
que impactam de forma significativa
a qualidade de vida, como o zumbido,
a misofonia e a hiperacusia, além de
incentivar a busca por tratamentos
que possibilitem uma melhora na
qualidade de vida da população. 

A princípio, a campanha visava
apenas conscientizar sobre o zumbido
e suas repercussões. Entretanto, em
2017, o Novembro Laranja foi am-
pliado para abranger também a mi-
sofonia e a hiperacusia, duas condi-
ções auditivas que, assim como o
zumbido, prejudicam a qualidade de
vida de muitas pessoas, de acordo
com informações da médica.

Aproximadamente 20% da popula-
ção global apresenta algum nível de
perda auditiva ou zumbido. No Brasil,
estima-se que cerca de 28 milhões de
pessoas sejam afetadas por esses sin-
tomas, segundo a Organização Mundial
de Saúde (OMS).

É bastante frequente que pessoas
que sofrem desses sintomas, os des-
consideram pensando que são pro-
blemas relacionados à idade ou até
uma ‘frescura’. Essa percepção faz
com que muitos não procurem au-
xílio médico rapidamente, acredi-
tando que podem lidar com eles ou
que são normais para sua faixa etária
e temporários.

No entanto, essa postura pode afetar
de maneira significativa a qualidade
de vida, uma vez que há recursos e
tratamentos disponíveis para todas es-
sas situações. Por isso, a campanha
enfatiza a relevância de não desatender
os sinais que o corpo manifesta e de
procurar o suporte adequado, espe-
cialmente com otorrinolaringologistas
e otoneurologistas, que são os profis-
sionais mais qualificados para realizar
o diagnóstico e o tratamento desses
sintomas e suas causas.

Zumbido
O zumbido é um sintoma auditivo

que se caracteriza pela percepção de
sons sem qualquer fonte externa ou
estimulação. Muitas vezes, é descrito
como um apito,  assobio, chiado ou si-
rene, água corrente, onda do mar ou
cachoeira, insetos, aparelhos elétricos,
cliques, estalos, pulsação como de um
coração batendo, entre outros.

Esse sintoma pode vir acompanhado
de estresse, aborrecimento, ansiedade,
depressão, fadiga e insônia, o que su-
gere que está intimamente relacionado
à redução da qualidade de vida do in-
divíduo afetado.

“O zumbido está principalmente
associado à perda auditiva, mas tam-
bém pode se manifestar devido a al-
terações e doenças metabólicas, mus-
culares e neurológicas”, afirma a mé-
dica otorrinolaringologista pediátrica,
Juliana Caixeta.

As origens do zumbido podem ser
variadas. A perda ou lesão auditiva se
destaca como a causa mais comum,
seguida por algumas infecções, como
a otite média. Além disso, transtornos

do labirinto, como a enxaqueca vesti-
bular, a doença de Ménière e a labi-
rintite, também podem resultar em
sintomas como vertigem, plenitude au-
ricular, que é a impressão de ouvido
entupido, ou dores de cabeça.

“O tratamento vai depender da
causa do zumbido. Existe um leque
de opções, a exemplo de aparelhos
auditivos, terapia sonora, tratamento
de alterações musculares ou articu-
lares ao redor do ouvido, terapia de
retreinamento de zumbido, ajustes
na dieta e no sono, atividade física
regular, medicamentos e até acom-
panhamento multidisciplinar, como
terapia, psiquiatria, fisioterapia, fo-
noaudiologia”, explica a médica.

Misofonia 
A misofonia é uma condição em

que determinados ruídos, frequente-
mente de baixa intensidade e repetiti-
vos ‒ como o clique das teclas, o barulho
do liquidificador e unhas raspando su-
perfícies ‒, geram reações emocionais
intensas, como irritação e ansiedade. 

A hipersensibilidade auditiva asso-

ciada à misofonia não possui causas
fisiológicas claramente identificadas,
mas acredita-se que o cérebro possa
interpretar esses sons de forma anô-
mala, resultando em uma resposta
emocional exagerada. 

Essa condição pode estar ligada a
transtornos como ansiedade, transtor-
nos do espectro autista (TEA) e estresse
pós-traumático, situações em que a
sensibilidade auditiva aumentada agra-
va o estado emocional e neurológico,
comprometendo o bem-estar social e
emocional do indivíduo. 

Hiperacusia
Já a hiperacusia é caracterizada

pela hipersensibilidade a sons em vo-
lumes normalmente toleráveis, de in-
tensidade moderada, que para a maio-
ria das pessoas são considerados nor-
mais. Essa sensibilidade excessiva pro-
voca desconforto e, em algumas situa-
ções, até dor, afetando a rotina diária
do indivíduo de maneira semelhante
ao zumbido e a misofonia.

Nesse contexto, a hiperacusia pode
estar associada à perda auditiva, pro-
blemas no ouvido médio, como a Sín-
drome Tônica do Tensor do Tímpano,
entre outras razões, mas sempre ha-
verá uma causa identificável. Muitos
indivíduos com esse distúrbio fre-
quentemente relatam a presença de
zumbido auditivo. 

Tratamentos 
A especialista explica que, se for

identificada alguma enfermidade ou
disfunção no quadro, o tratamento se
concentrará na correção das causas
subjacentes. Em quase todas as situa-
ções, no entanto, é necessário adotar
medidas para amenizar o desconforto
do paciente em relação aos sons e
evitar o agravamento da condição.

O diagnóstico, porém, é extrema-
mente importante para que, a partir
dele, medidas sejam tomadas para ate-
nuar o incômodo, impedir que ele pre-
judique a qualidade de vida do paciente
e, também, para evitar que o quadro
não se agrave. “Ao suspeitar de hipe-
racusia ou misofonia ou perceber o
zumbido, o médico mais indicado a
procurar é o otorrinolaringologista”,
orienta. (Especial para O Hoje)

Campanha alerta a importância da prevenção e do tratamento de zumbido, misofonia e hiperacusia 

A médica otorrinolaringologista pediátrica Juliana Caixeta fala sobre a importância
de buscar tratamentos que possibilitem uma melhora na qualidade de vida 
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Vencedor do prêmio
Jabuti de 1993, a maior
honraria da literatura
brasileira, "Rota 66 - A
história da polícia que
mata" é um dos clássicos
livros de jornalismo lite-
rário. A investigação que
gerou o livro-reportagem
começou após a morte de
três jovens de classe mé-
dia de São Paulo em razão
da ação de uma unidade
das Rondas Ostensivas To-
bias de Aguiar (Rota), es-
quadrão de elite da Polícia
Militar.

O livro é repleto de
denúncias sobre a atua-
ção irregular da Ronda
Ostensiva Tobias de
Aguiar (Rota) como um
verdadeiro aparelho es-
tatal de extermínio, um
esquadrão da morte res-
ponsável pela morte de
milhares de pessoas, a
maioria delas inocentes.
A obra parte das origens
da criação de um sistema
mortal de extermínio, de-
monstra seus métodos e
desvenda sua consciência.
O autor do livro, Caco
Barcellos, denuncia seus
métodos de atuação e
mostra como o sistema
incentiva esse tipo de ação.
Resultado de um rigoroso pro-
cesso de investigação jorna-
lística, este livro emblemático
assume proporções de uma
grave denúncia social. Arma-
do de dados incontestáveis,
que surgiram de um trabalho
de pesquisa de cinco anos,
Barcellos desmonta as engre-
nagens da Rota e o perfil de
seus principais matadores.

A meticulosa investigação
realizada pelo jornalista
abrange aspectos que vão
desde o número de vítimas
provocadas por cada agente
da Rota ao longo de sua car-

reira até os prejuízos para a
sociedade decorrentes das
ações exageradas dos poli-
ciais. Entre os anos de 1970 a
1992, 65% dos 4.179 mortos
pela Polícia Militar de São
Paulo nunca haviam tido en-
volvimento com o crime. Em
um dos casos de prejuízo pú-
blico, os policiais utilizaram
mais de vinte bombas de gás
lacrimogêneo e dispararam
centenas de tiros de revólver
para conter um único sus-
peito. O custo financeiro dessa
ação foi estimado em 4 mil
dólares, montante equivalen-
te ao valor do carro que o

suspeito havia roubado.

O autor 
Cláudio Barcellos de Bar-

cellos, mais conhecido como
Caco Barcellos, é um jorna-
lista, repórter de televisão e
escritor brasileiro, que se es-
pecializou em jornalismo in-
vestigativo, investigações, do-
cumentários e grandes repor-
tagens sobre injustiça social
e violência. Antes de trabalhar
para a Rede Globo, foi repór-
ter dos maiores jornais do
Brasil e das revistas de infor-
mação semanal IstoÉ e Veja.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Lia se decepciona com as

palavras de Jacó. Lia dá à luz
simeão, Levi e Judá. Esaú se
entrega à aolibama. Lúcifer
cruza o caminho de Bila. ra-
quel se assusta com a atitude
de Jacó. Lúcifer influencia Bila.
raquel acredita nas palavras
da serva. Jacó fica incrédulo
com a ideia de raquel. Bila
anuncia a gravidez. Esaú apre-
senta aolibama como nova
esposa. Bila e Zilpa entram
em trabalho de parto. Labão
e salma se beijam.

Garota do Momento
Beto se encanta com Beatriz,

que se hospeda na pensão de
Iolanda. Juliano e Maristela te-
mem que a verdade sobre Cla-
rice venha à tona. Clarice tenta
recuperar sua memória. Bia co-
menta com Celeste que Beto é
louco por ela. Beto confessa a
Ulisses que não é apaixonado
por Bia, e que está interessado
em Beatriz. ronaldo se incomo-
da com a opinião de Beto sobre
seu comercial. Beatriz conta a
Glorinha que veio ao rio de Ja-
neiro procurar por Clarice. 

Volta por Cima
Um aluno passa mal na aca-

demia, e nando se preocupa.
Jayme pede folga na empresa.
Madalena corta relações com
Osmar. Lucas sente-se mal, e
Cida desiste de sair com sidney.
roxelle conta para sidney que
neuza chegou ao ponto final
no carro de Edson. Osmar con-
vida Tati para ir à sua casa, e
Madalena tenta impedir. sidney
questiona Cida sobre seus sen-
timentos por ele. Jão confronta
neuza sobre a carona que pe-
gou com Edson. 

A Caverna encantada
Elisa e norma caçam fan-

tasmas no colégio. anna
quer encontrar um outro rá-
dio para se comunicar com
dodô na caverna. Tonico está
com saudade da vida do
campo, e os alunos, junto a
dalete, preparam uma sur-
presa. Elisa recolhe os livros
da mãe de anna; revoltada,
a garota coloca novamente
os livros nas estantes da bi-
blioteca, o que desagrada
muito norma. Tonico ganha
uma festa surpresa.

Mania de Você
Cida aconselha Luma a pen-

sar em seu amor por rudá.
Luma mente para rudá. Cris-
tiano sofre um acidente na es-
trada, e a polícia encontra a
carga que ele transportava. Ibe-
rê avisa a Mavi sobre o acidente
de Cristiano. Luma conversa
com viola e defende Mavi. viola
convida dhu para fazer um teste
no violeta. Michele visita Cris-
tiano no hospital e descobre
que ele será preso assim que
receber alta. Cristiano aconselha
Michele a voltar para o Brasil. 

RESUMO
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Como prevenir
problemas nos
vasos sanguíneos

Consultas regulares com um cirurgião
vascular ajudam a prevenir doenças 
e melhoram a qualidade de vida

Leticia Marielle

A Sociedade Brasileira
de Angiologia e Cirurgia
Vascular (SBACV) estima
que cerca de 40% dos bra-
sileiros enfrentam proble-
mas vasculares, que exigem
mudanças nos hábitos para
prevenção e controle. Den-
tre esses casos, 45% são mu-
lheres e 30% são homens,
com maior incidência em
idades mais avançadas.

A má circulação sanguí-
nea pode levar a vários pro-
blemas de saúde, sendo as
varizes um dos mais co-
muns, especialmente entre
as mulheres. Fatores que
aumentam o risco de doen-
ças vasculares incluem ida-
de, alterações hormonais,
número de gestações, pre-
disposição genética, maior
prevalência entre mulheres
e obesidade, muitas vezes
associada ao sedentarismo.

Hábitos necessários 
Cuidar da saúde vascu-

lar é essencial para garantir
uma boa circulação e pre-
venir problemas nos vasos
sanguíneos. A circulação
adequada é fundamental
para o organismo, pois leva
oxigênio às células e eli-
mina dióxido de carbono
e outras toxinas.

Beber bastante água ao
longo do dia ajuda na cir-
culação sanguínea, e é im-
portante evitar o consumo
excessivo de bebidas alcoó-
licas. Manter o colesterol e
a pressão arterial em níveis
saudáveis é vital para evitar
o acúmulo de placas nas
artérias e reduzir o risco
de doenças cardiovascula-
res. Manter os exames em
dia permite identificar e
tratar qualquer irregulari-
dade precocemente.

A prática de exercícios
físicos fortalece os vasos
sanguíneos, melhora a cir-
culação e diminui o risco
de problemas cardíacos. Ti-

rar alguns minutos para re-
laxar os músculos, especial-
mente após longos períodos
em atividade, é importante.
Elevar os pés e as pernas
por 5 a 10 minutos ajuda o
fluxo sanguíneo e alivia a
sensação de peso e cansaço.
Alongamentos frequentes
também previnem dores e
a sensação de formigamen-
to, comuns ao final do dia.

A obesidade sobrecarre-
ga o sistema vascular e au-
menta o risco de problemas
de circulação. Manter uma
alimentação balanceada e
a prática de atividades físi-
cas são essenciais para al-
cançar e manter um peso
saudável. Consultas regu-
lares com um cirurgião vas-
cular ajudam a prevenir
doenças e melhoram a qua-
lidade de vida. O diagnóstico
precoce muitas vezes é de-
cisivo para um tratamento
eficaz e positivo.

Além disso, um estudo
divulgado em 2023 no Eu-
ropean Heart Journal apon-
tou que dormir menos de
cinco horas por noite pode
dobrar o risco de desenvol-
ver doença arterial perifé-
rica, uma condição carac-
terizada pelo bloqueio dos
vasos sanguíneos nas per-
nas devido à formação de
coágulos. 

Cirurgias 
realizadas em Goiás

Entre janeiro do ano pas-
sado e o início de 2024, a Se-
cretaria da Saúde (SES) rea-
lizou 180.637 cirurgias eleti-
vas pelo SUS em todo o esta-
do. Com isso, a fila de espera
foi reduzida em 66%, pas-
sando para 74.957 pacientes.
Somente neste ano, mais de
50 mil cirurgias eletivas fo-
ram feitas. O Programa Na-
cional de Redução de Filas
(PNRF), com apoio do Gover-
no Federal, destinou R$ 20
milhões para apoiar esses
procedimentos em Goiás. (Es-
pecial para O Hoje)

Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular estima
que cerca de 40% dos brasileiros têm problemas vasculares
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t

Barcellos
desmontou as

engrenagens da
Rota e o perfil de

seus principais
matadores 

Reprodução/Canva

Entre a lei e o crime: 
a sombria verdade 
da violência policial
Caco Barcellos denuncia seus métodos de atuação 
e mostra como o sistema incentiva esse tipo de ação
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A dor lombar afeta apro-
ximadamente 619 milhões de
pessoas em todo o mundo.
Para muitos, essa condição
se transforma em um ciclo
vicioso de episódios recor-
rentes. A lombalgia pode va-
riar em intensidade e dura-
ção, apresentando-se desde
um leve desconforto até uma
dor intensa e incapacitante. 

Ela pode ser classificada
como aguda, durando de al-
guns dias a algumas semanas,
ou crônica, quando persiste
por mais de três meses. Essa
condição pode refletir na per-
da de produtividade, além de
afetar a qualidade de vida
das pessoas acometidas.

O que pode causar 
dor na lombar?

A má postura é uma das
principais causas da dor lom-
bar e pode ser consequência
de vários hábitos diários. Per-
manecer sentado por longos
períodos com uma postura
inadequada, assim como dor-
mir em posições que não ga-
rantem o alinhamento da co-
luna, são fatores que contri-

buem para esse problema.
Além disso, a prática de

exercícios físicos intensos
também é uma causa fre-
quente de dor lombar, espe-
cialmente quando realizada
sem os devidos cuidados ou
orientação adequada. Isso in-
clui uma ampla gama de ati-
vidades, desde o levantamen-
to de peso na academia até
esportes de alto impacto,
como corrida e crossfit.

Ações que podem 
aliviar dores na lombar

Dependendo do tipo de
dor que a pessoa apresenta,
ela pode optar por medidas
caseiras para buscar alívio
ou, em alguns casos, procu-
rar ajuda profissional. Rea-
lizar alongamentos é fre-
quentemente uma das ma-
neiras mais eficazes tanto
para prevenir as dores nas
costas quanto para acelerar
a recuperação.

A caminhada, um exer-
cício simples de incluir na
rotina, tem se mostrado
uma alternativa promissora

para a prevenção da dor
lombar, de acordo com um
estudo australiano conhe-
cido como WalkBack. 

Além disso, o uso de
anti-inflamatórios e rela-
xantes musculares, com
prescrição médica, costu-
ma resolver o problema
em 80% dos casos. Outras
opções para aliviar a dor
incluem fisioterapia, acu-
puntura, massoterapia, os-
teopatia e quiropraxia.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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espetáculo: Cosmos Co-
lapso

O espetáculo de dança
explora as camadas profun-
das da sociedade, incenti-
vando o público a se conec-
tar com a natureza e alcan-
çar estados de presença.
Estrelado pelo ator Gustavo
silvestre, que ocorre nos
dias 5 e 6 de novembro, às
20h. Quando: Terça-feira (5)
e quarta-feira (6). Onde:
Centro Cultural UFG (ave-
nida Universitária, 1533 se-
tor Leste Universitário, Goiâ-
nia). Horário: 20:00. Entrada
gratuita. 

Conferência para Casais -
Ministério Graça 

Com objetivo de fortale-
cer famílias e casamentos,
O Ministério Graça está pro-
movendo a 'Conferência para
Casai', com os pastores alan
e Graciele daniel. Milhares
de famílias foram alcançadas
e tiveram a oportunidade de
renovar o relacionamento
conjugal. O evento é gratuito
e promove uma oportunida-
de única para se reaproximar
de deus. Quando: Terça-feira
(05). Onde: Ministério Graça
(avenida senador José ro-
drigues de Morais neto,
1042 Parque amazonia,

Goiânia). Horário: 20:00. En-
trada gratuita. 

o mundo que eu vejo -
um espetáculo por Ana
Clara Paim

ana Clara Paim é uma
artista goiana multifaceta-
da que se expressa sobre
a contemporaneidade de
várias formas, e a mais re-
cente é seu projeto inova-
dor em que atua como poe-
tisa contemporânea no es-
petáculo "O mundo que eu

vejo". Ela reúne crônicas e
poemas sobre a vida mo-
derna contados em uma
narrativa que dura cerca
de uma hora. Quando: Ter-
ça-feira (05). Onde: Teatro
Goiânia (rua 23, 252 setor
Central, Goiânia). Horário:
19:00. Entrada gratuita. 

Waujas na uFG
através de uma roda de

conversa, o evento "Presen-
ça Originária na UFG" pro-
move a inclusão e diversi-

dade, destacando a integra-
ção do povo Waujá e suas
ricas tradições culturais.
Contendo apresentações ar-
tísticas, oficinas e diálogos
interculturais. Quando:  Ter-
ça-feira (5) e quarta-feira
(6). Onde: auditório da Fa-
culdade de Informação e
Comunicação (avenida Es-
perança, s/n, Universidade
Federal de Goiás, Chácaras
de recreio samambaia,
Goiânia). Horário: 08h30.
Entrada gratuita.

O espetáculo de dança ‘Cosmos Colapso’ explora as camadas profundas da sociedade
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Virginia Fonseca curte sa-
fari com as filhas em Man-
garatiba

virginia Fonseca comparti-
lhou registros nesta segunda-
feira, 04, aproveitando uma vi-
sita ao safari com as filhas,
Maria alice, de 3 anos, e Maria
Flor, de 2. a família está pas-
sando dias em Mangaratiba,
no litoral do rio de Janeiro,
onde tem uma casa. "Hoje foi
dia de safari com as Marias e
cheguei a conclusão de que
com a Maria alice é perigoso
kkkkk ela não tem medo de
absolutamente nada mas foi
maraaaa, valeu a pena. segun-
dou", escreveu a influenciadora
na legenda da publicação feita
no feed do Instagram.

Davi Brito deixa de seguir
Beatriz Reis 

davi Brito, campeã do
"BBB 24", deixou de seguir
Beatriz reis, uma das duas
amigas no reality show. a de-
cisão ocorreu após um climão
entre os dois no Prêmio Jovem

Brasileiro, que aconteceu no
fim de setembro. davi e Bea-
triz, do bordão "Brasil do Bra-
sil", ganharam o prêmio de

melhores participantes de rea-
lity show, e a ideia, segundo
informou o idealizador do
evento, era unir os dois no

palco. Mas davi acabou su-
bindo sozinho. Beatriz ainda
segue davi no Instagram.

Galisteu se declara a 
Ayrton senna 

a morte de ayrton senna
completa 30 anos em 2024 e a
semana foi marcada, além do
GP do Brasil, por diversas ho-
menagens ao ex-piloto de Fór-
mula 1. adriane Galisteu, que
namorava o esportista na épo-
ca do acidente fatal, aproveitou
as redes sociais para se declarar.
“Um domingo emocionante,
foram tantas homenagens lin-
das, até a chuva foi para você,
e a trilha sonora não podia ser
outra”, escreveu a apresenta-
dora, se referindo à música
Two Hearts, de Phil Collins.
além de publicar uma foto ao
lado de senna, Galisteu mos-
trou um clique com o capacete
que pertenceu ao piloto e ainda
uma imagem de Lewis Hamil-
ton. O inglês dirigiu a McLaren
em que senna foi bicampeão
mundial da Fórmula 1.

CELEBRIDADES

Lexa e Ricardo Vianna
reuniram familiares e
amigos na noite deste do-
mingo (3) para um chá
revelação e, finalmente
descobrir o sexo do bebê
que estão esperando.
Lexa, que pediu a todos
os convidados que fossem
de branco ao evento, pu-
xou uma contagem re-
gressiva para liberar a fu-
maça colorida que repre-
sentasse o resultado. Se
desse rosa, seria uma me-
nina. Se fosse azul, meni-
no. É menina.

Famosos também mar-
caram presença no even-
to. Anitta, que já disse que

vai ser madrinha da
criança, viajou do Para-
guai, onde estava fazendo
show da turnê no último
sábado, e desembarcou
direto na festa de Lexa.
Pocah também apareceu
para abraçar a amiga.

Lexa faz chá revelação 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O trabalho e a carreira pedem
atenção no dia de hoje, Áries. a
Lua em Capricórnio te impulsiona
a focar nas suas ambições e res-
ponsabilidades profissionais. Bom
momento para planejar o futuro
e assumir novos compromissos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Taurinos, hoje a vida te convida
a explorar novos horizontes. Ques-
tões ligadas a estudos, viagens e
crenças espirituais ganham des-
taque. aproveite para buscar novos
cursos profissionalizantes ou pla-
nejar uma viagem a longo prazo. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

dia de transformações inter-
nas e externas, geminiano. É um
bom momento para lidar com as-
suntos profundos. além disso,
questões financeiras, heranças ou
até investimentos podem surgir. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Os relacionamentos estão em
foco hoje, câncer. É hora de for-
talecer os laços e quem sabe dar
um próximo passo no relaciona-
mento, canceriano? aos solteiros,
você sentirá uma vontade de as-
sumir um relacionamento sério.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua saúde e rotina pedem
atenção especial, leão. Com a Lua
em Capricórnio, é um ótimo mo-
mento para organizar sua vida,
melhorar hábitos e cuidar do seu
bem-estar. seja prático e reveja
suas metas diárias.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hora de relaxar, virgem. E tam-
bém de entender que você precisa
se comprometer com seu lazer.
Invista em atividades que alimen-
tem sua alma e te conectem com
sua essência da criança interior. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Questões do lar exigirão de
você atenção hoje, libriano. É im-
portante encontrar equilíbrio entre
vida pessoal e profissional. resolva
pendências em casa, crie um am-
biente harmonioso e dedique tem-
po às pessoas que você ama.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje pode ser um bom dia
para a terapia, escorpião. Isso
pode te ajudar a ter mais clareza
sobre os seus sentimentos. Quan-
do falamos em voz alta, podemos
enxergar a solução de problemas. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O dia de hoje pede disciplina
e responsabilidade com o seu di-
nheiro, sagitariano. Organize suas
finanças, planeje investimentos e
evite gastos desnecessários e im-
pulsivos. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Hoje você ganha uma energia
extra, capricórnio. você ficará no
centro das atenções. avalie seus
projetos e como você está an-
dando em direção a eles. É im-
portante olhar para si, capricor-
niano. Foque no autocuidado e
nos seus próprios interesses. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

dia de ficar quietinho hoje,
aquário. a Lua em Capricórnio
pede que você desacelere e reflita
sobre coisas que você vem apri-
sionando dentro da sua mente.
Cuide da sua saúde mental e emo-
cional. se conecte com a espiri-
tualidade. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

dia de estar com os amigos,
peixes. Busque neles algum con-
forto e até mesmo palavras que
te ajude a voltar para o eixo. você
precisa e tem a necessidade de
ser acolhido, então, por que não
aproveitar o hoje para isso?

A má postura é uma das principais causas da dor lombar e pode ser consequência de hábitos diários

Dor na lombar: causas e prevenção
Reprodução/Canva
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Yasmin Farias

No dia 5 de novembro, os
Estados Unidos realizarão um
pleito decisivo para escolher
seu 47º presidente, em um dos
eventos eleitorais mais dispu-
tados da história recente do
país. A disputa acirrada tem
atraído a atenção do mundo
todo, uma vez que a vitória da
democrata Kamala Harris po-
deria indicar uma continuida-
de nas políticas implementadas
por Joe Biden. Em contrapar-
tida, um possível retorno de
Donald Trump à presidência
traz à tona uma série de in-
certezas, tanto para o cenário
interno americano quanto para
economias ao redor do mundo,
incluindo a brasileira.

Especialistas estão atentos
às possíveis consequências de
cada um dos candidatos e suas
plataformas. Fabrício Pontin,
professor de Relações Inter-
nacionais na Unilasalle Canoas,
destaca que, se Trump retornar
ao poder, um dos primeiros
reflexos esperados seria a ins-
tabilidade nas alianças tradi-
cionais dos Estados Unidos.
“Trump já demonstrou que vê
a OTAN como uma ‘pedra no
sapato’. Sua vitória poderia
enfraquecer a posição ameri-
cana na Ucrânia e, ao mesmo
tempo, fortalecer a de Israel”,
afirma, enfatizando o impacto
potencial que isso teria na di-
nâmica global.

A reestruturação dessas

alianças também teria um efei-
to direto no comércio interna-
cional. Pontin observa que,
apesar do protecionismo que
caracteriza ambos os partidos,
a abordagem comercial dos
democratas tende a ser mais
colaborativa. Em contraste, a
postura mais isolacionista dos
republicanos, especialmente
sob a liderança de Trump, ge-
rou tensões em diversas áreas.
“Os democratas, mesmo com
suas políticas de proteção,
mantêm boas relações com a
OMC e a OCDE, enquanto
Trump provocou crises por
sua visão unilateral”, explica.

O economista Haroldo da
Silva, conselheiro do Conselho
Regional de Economia de São
Paulo (Corecon), alerta que
uma vitória de Trump poderia
exacerbar a inflação. “Uma
guerra comercial acirrada, es-
pecialmente com a China, é

esperada, com tarifas de im-
portação que poderiam chegar
a 100% para produtos chine-
ses. Isso elevaria os preços no
mercado interno e geraria
uma onda de descontenta-
mento entre os consumido-
res”, afirma. Além disso, a po-
lítica de imigração restritiva
de Trump poderia levar à per-
da de mão de obra essencial
nos Estados Unidos, aumen-
tando ainda mais os custos
de produtos e serviços.

Silva também aponta que
um aumento da inflação nos
EUA poderia levar o Federal
Reserve a elevar as taxas de
juros. Isso, por sua vez, força-
ria o Brasil a tomar medidas
semelhantes para evitar a fuga
de capitais. “Esse cenário seria
problemático para o Brasil,
que precisa de juros baixos
para estimular investimentos
e fomentar o crescimento eco-

nômico”, adverte.
Em relação à política am-

biental, uma possível vitória
de Trump teria consequências
significativas. Segundo Pon-
tin, o republicano não conti-
nuaria a apoiar iniciativas
que promovem a agenda am-
biental, o que poderia ter um
impacto negativo na atuação
do Brasil nesse contexto. “Um
governo democrata incenti-
varia créditos verdes e ener-
gias alternativas, enquanto
Trump poderia se afastar do
Acordo de Paris, afetando o
comércio internacional e as
relações bilaterais”, diz.

Para Haroldo da Silva,
uma administração democra-
ta poderia representar uma
oportunidade valiosa para
empresas brasileiras com cer-
tificações ambientais se des-
tacarem no mercado ameri-
cano. “As normas ambientais

podem atuar como barreiras
comerciais, mas empresas au-
ditadas e com certificações
adequadas podem encontrar
um espaço significativo no
mercado”, afirma, vislum-
brando um potencial positivo
em meio à incerteza.

Independentemente do re-
sultado das eleições, especia-
listas alertam que o Brasil deve
manter suas parcerias comer-
ciais e evitar se alinhar auto-
maticamente ao novo presi-
dente dos EUA “Tanto os EUA
quanto a China são parceiros
comerciais importantes. O Bra-
sil deve buscar um equilíbrio,
já que a participação na nova
rota da seda pode gerar reta-
liações americanas, especial-
mente sob Trump”, conclui Sil-
va, enfatizando a necessidade
de uma estratégia cautelosa e
bem pensada para o futuro.
(Especial para O Hoje)

Especialistas
analisam 
as possíveis
consequências
de cada um dos
candidatos

No dia 5 de novembro, os Estados Unidos farão eleições para escolher seu 47º presidente

Impacto da eleição dos EUA

esTReiAs
Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
EUa) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien Leone. Elenco:
Lauren Lavera, david Howard
Thornton, Jason Patric. Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 18h10, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h40,
19h20, 22h. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. 

Todo Tempo Que Temos (We
Live In Time, 2024, reino Unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. Elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h35,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 17h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h30, 20h50.
Cineflix aparecida: 19h10,
21h30. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h45. 

Som da Esperança: A história
de Possum Trot (sound of
Hope: The story of Possum
Trot, 2024, EUa) duração: 2h
15min. direção: Joshua Weigel.
Elenco: nika King, demetrius
Grosse, Elizabeth Mitchell. Ci-
nemark Flamboyant: 14h, 17h,
20h. Cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia:
15h30, 20h40. Cineflix apare-
cida: 16h45, 21h55. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h45, 21h20. 

Não Solte (never Let Go, 2024,
EUa) duração: 1h 42min. dire-
ção: alexandre aja. Elenco: Halle
Berry, Percy daggs Iv, anthony
B. Jenkins. Gênero: Terror. Ci-
neflix aparecida: 19h15.

A Vilã das Nove (a vilã das nove,

2024, Brasil) duração: 1h 43min.
direção: Teodoro Poppovic. Elen-
co: Karine Teles, alice Wegmann,
Camilla Márdila. Gênero: Comé-
dia. Cinemark Flamboyant: 18h.

eM CARTAZ
Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The Last dance, 2024,
EUa) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. Elenco: Tom
Hardy, Juno Temple, alanna
Ubach. Gênero: ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h50, 14h40, 15h30, 16h20,
17h10, 18h20, 19h40, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20, 15h30, 16h10, 16h50,
18h, 18h40, 19h20, 21h10,
21h50. Kinoplex Goiânia: 13h30,
14h, 15h40, 16h20, 18h, 18h40,
20h20, 21h. Cineflix aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h,
19h30, 21h15.

Caindo na Real (Caindo na

real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: andré Pellenz.
Elenco: Evelyn Castro, Belo, vic-
tor Lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Kinoplex Goiânia:
13h40. Cineflix aparecida:
14h40, 15h10, 17h10. Movie-
com Buriti: 15h10, 21h50.

O Quarto ao Lado (The room
next door, 2024, EUa) duração:
1h 47min. direção: Pedro al-
modóvar. Elenco: Tilda swinton,
Julianne Moore, John Turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 15h35.

Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta: Uma
aventura da Escola de Gênios,
2024, Brasil) duração: 1h 32min.
direção: João daniel Tikhomiroff.
Elenco: romulo Estrela, Murilo
Gricolo, ana Carolina Leite. Gê-
nero: aventura. Kinoplex Goiânia:
13h20. Cineflix aparecida: 15h15,

17h15. Moviecom Buriti: 15h20.

Sorria 2 (smile 2, 2024, EUa)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. Elenco: naomi
scott, rosemarie deWitt, Lukas
Gage. Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 18h50. Cinemark
Passeio das Águas: 18h30,
21h20. Kinoplex Goiânia: 14h50.
Cineflix aparecida: 21h55. Mo-
viecom Buriti: 21h30. Cinex Os-
car niemeyer: 21h35.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, EUa) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
Elenco: Lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h40, 18h50. Cineflix
aparecida: 14h25. Moviecom
Buriti: 17h20. Cinex Oscar nie-
meyer: 17h10.

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por Um Pop star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco antonio de Carvalho.
Elenco: Gabriella saraivah, Bela
Fernandes, Laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Kinoplex Goiânia: 13h. Movie-
com Buriti: 15h15.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, EUa, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção:
Todd Phillips. Elenco: Joaquin
Phoenix, Lady Gaga, Brendan
Gleeson. Gênero: ação, dra-
ma. Cinemark Passeio das
Águas: 15h. Cinex Oscar nie-
meyer: 14h30.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
EUa) duração: 2h 03min. di-
reção: alex Kendrick. Elenco:
Cameron arnett, Priscilla C.
shirer, aspen Kennedy Wil-
son. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 15h,
17h45, 20h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 18h10,
20h50. Kinoplex Goiânia:
17h30, 20h10. Cineflix apa-
recida: 19h25. Moviecom Bu-
riti: 16h50, 19h20. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. di-
reção: Mariana Caltabiano.
Elenco: antoniela Canto, Hugo
Picchi, Bruna Guerin. Gênero:
animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h55.

Minha Mãe é uma Peça – O
Filme (Minha Mãe é uma Peça
– O Filme, 2012, Brasil) duração:
1h 25min. direção: andré Pel-
lenz. Elenco: Paulo Gustavo, In-
grid Guimarães, Herson Capri.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10.

tCINEMA

Freepik.

A banda pop Slavabody Disco Disco Boys, febre entre as garotas, anuncia que vai tocar no Brasil
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Luana Carvalho

Com a aproximação da
Black Friday, que ocorre no
dia 29 de novembro, o e-com-
merce desponta como um es-
paço fundamental para peque-
nos negócios que buscam au-
mentar suas vendas. Uma pes-
quisa feita pela plataforma
Mercado Livre revela que 85%
dos brasileiros têm planos de
ir às compras durante este
evento comercial. Esse número
representa um crescimento de
cinco pontos percentuais em
relação ao ano anterior. A
maioria dos consumidores
(70%) já está definindo o que
pretende adquirir, e as formas
de pagamento mais mencio-
nadas são o cartão de crédito
(54%) e o PIX (19%).

Para os empreendedores
que desejam aproveitar o po-
tencial da Black Friday, uam
consultoria pode ser um aliado
importante. São instituições
oferecem uma ampla gama de
recursos que visam facilitar a
inserção dos pequenos negó-
cios no comércio eletrônico.
Entre as iniciativas estão ca-
pacitações on-line, mentorias,
consultorias e cursos focados
na gestão de negócios digitais. 

Além disso, essas consulto-
rias estabelecem parcerias es-
tratégicas com gigantes do se-
tor, como Mercado Livre, Ama-

zon, Shopee e Getninjas, que
oferecem suporte técnico e vi-
sibilidade aos pequenos em-
preendedores. O convênio com
os Correios é outro exemplo
de apoio logístico, essencial
para a digitalização e eficiência
das operações comerciais.

William Almeida, gestor de
mercado digital de uma dessas
consultorias, destaca que, mes-
mo diante das dificuldades, os
empreendedores podem otimi-
zar sua presença on-line, utilizar
as redes sociais, melhorar a lo-
gística de entregas e manter-se
atualizados nas melhores prá-

ticas de marketing e gestão.
Essa preparação é vital para
garantir uma experiência po-
sitiva aos consumidores, espe-
cialmente durante o movimen-
tado período de compras de
fim de ano.

Crescimento das 
PMEs no e-commerce

As pequenas e médias em-
presas (PMEs) têm se benefi-
ciado do crescimento do e-
-commerce, com aumento de
suas vendas on-line e até mes-
mo suas exportações. Um es-
tudo da Amazon Brasil revela

que 99% dos vendedores ativos
na plataforma são PMEs, o que
totaliza cerca de 60 mil par-
ceiros que oferecem quase 10
milhões de produtos em todo
o País. A maioria desses lojistas
abriu seus negócios entre 2020
e 2022, o que evidencia um
movimento crescente de adap-
tação ao ambiente digital.

Eduardo Marostica, profes-
sor da Fundação Getulio Vargas
(FGV) e especialista em comér-
cio digital, ressalta que a cola-
boração entre PMEs e grandes
varejistas on-line é crucial.
Essa parceria proporciona aos
pequenos empresários acesso
a recursos que seriam difíceis
de obter de outra forma, como
escalabilidade e estratégias
mercadológicas robustas. Con-
tudo, a dinâmica entre peque-
nos e grandes comerciantes
gera uma relação de depen-
dência mútua, onde ambos os
lados se beneficiam.

Desafios persistentes 
Apesar do crescimento e

das oportunidades, muitos ne-
gócios ainda enfrentam entra-
ves significativos. A burocracia,
a dificuldade de acesso ao cré-
dito e a falta de qualificação
são barreiras que limitam a
expansão do comércio digital.
Rodrigo Bandeira, presidente
da Abcomm, destaca que, em-
bora a digitalização ofereça
uma alternativa à necessidade
de uma estrutura física tradi-
cional, ela exige que os em-

preendedores adaptem suas
operações a um ecossistema
on-line complexo.

A implementação de um
modelo de e-commerce bem-
-sucedido requer mais do que
simplesmente disponibilizar
produtos on-line. É necessário
desenvolver um sistema efi-
ciente que englobe opções de
pagamento, logística de frete
e um protocolo de entrega ágil.
Esses elementos são essenciais
para garantir a satisfação do
cliente e a fidelização em um
mercado cada vez mais com-
petitivo.

O futuro do 
comércio eletrônico 

À medida que a Black Fri-
day se aproxima, o cenário do
e-commerce brasileiro revela
um potencial inexplorado. Com
o aumento da confiança dos
consumidores nas compras on-
-line e a crescente disponibili-
dade de soluções financeiras
acessíveis, o mercado digital
promete se expandir ainda
mais nos próximos anos.

Os empreendedores que se
prepararem adequadamente
poderão colher os frutos dessa
nova era do comércio e trans-
formar desafios em oportuni-
dades. Com o suporte de insti-
tuições de consultoria e par-
cerias estratégicas, os pequenos
negócios têm tudo para se des-
tacar no ambiente digital e ga-
rantir destaque na Black Fri-
day. (Especial para O Hoje)

Negócios
AnO 20 - nº 6.567 n 17

Especialista dá di-
cas para alavancar
pequenas empre-
sas no cenário de
vendas on-line

Chegada da Black Friday alavanca
e-commerce em pequenas empresas

O uso do cartão de
crédito deve ser a
escolha de 54% dos
brasileiros durante 
a Black Friday

Fotos: iStock 
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Concursos

Já estão abertas as inscri-
ções para o primeiro Centro
de Ensino em Período Integral
(Cepi) do Esporte, da Secretaria
de Estado da Educação, que
vai ofertar os ensinos Funda-
mental e Médio, com foco no
esporte, na rede pública esta-
dual de Goiás. 

No primeiro ano de funcio-
namento, o Cepi do Esporte
ofertará, ao todo, 280 vagas,
distribuídas em oito turmas,
com 35 alunos em cada uma
delas. Os estudantes devem se
matricular dando sequência à
sua vida escolar. 

O Cepi do Esporte funcio-
nará na Rua CV-13, Residen-
cial Center Ville, em Goiânia-
GO. As inscrições são gratui-
tas, e estão abertas até o dia
14 de novembro. Devem ser
feitas, exclusivamente, on-
line, no site da Secretaria de
Estado da Educação (Seduc-
GO), no endereço eletrônico
https://goias.gov.br/educa-

cao/selecao-de-estudantes-
cepi-do-esporte/.

Para o Ensino Fundamen-
tal, poderão fazer a inscrição
estudantes que vão cursar o
8º e 9º ano em 2025. Já o Ensi-
no Médio, as vagas  são  para

as três séries. Assim, serão 70
vagas para o 8º, e 70 para o 9º
ano, do Ensino Fundamental.
As outras  vagas serão distri-
buídas para o Ensino Médio:
a 1ª série, com 70;  2ª e  3ª
série terão 35. 

Duas fases
O processo seletivo cons-

tará de duas fases: análise dos
documentos pessoais e histó-
rico escolar, com peso 4; e,
análise da carta de intenção
(com motivação para o Espor-

te), com peso 6. Os documentos
que devem ser  enviados na
inscrição são: documentos pes-
soais (identidade, CPF); com-
provação de escolaridade (His-
tórico Escolar do ano ou série
anterior à da vaga para a qual
vai se inscrever); carta de in-
tenção (sobre seu interesse,
habilidades/talento, experiên-
cias no esporte); comprovante
de endereço; e uma foto em
formato JPG.

Todas as informações estão
disponíveis no edital, publicado
no site da Seduc/GO. as dúvidas
podem também ser esclareci-
das por meio dos telefones:
(62) 3220-9736 e ou (62) 3220-
9606. A publicação do resultado
final será no dia 29 de novem-
bro de 2024. A matrícula dos
estudantes aprovados será rea-
lizada no período de 2 a 13 de
dezembro de 2024. 

Cepi do Esporte
O Cepi do Esporte, criado

pelo Governo de Goiás, por
meio da Seduc, atende crian-
ças e jovens. O objetivo da
iniciativa é proporcionar aos
estudantes que tenham voca-
ção pelo esporte a conclusão
da formação geral básica, com
o desenvolvimento de suas
habilidades esportivas, com
foco em seu projeto de vida
esportivo. As aulas serão ini-
ciadas em 2025. (Especial
para O Hoje)

Cepi do Esporte
vai ofertar 
280 vagas,
distribuídas em
oito turmas, com
35 alunos em
cada uma delas

Governo abre inscrições para
alunos vocacionados ao Esporte

As inscrições são
gratuitas e estão
abertas até o dia 
14 de novembro

Fotos: Divulgação/Secom Goiás
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